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MARÉ BAIXA
11h32              0.6m
23h49              0.7m

MARÉ ALTA
05h08              5.6m
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Capital e interior 
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Outros estados 
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Novela
“A Força do
Querer” será
reapresentada
pela Globo  
PÁGINA 10

Convenções partidárias
em São Luís e demais
municípios desrespeitam
normas sanitárias. POLÍTICA 3

LISTA DE FICHAS SUJAS DO TCU
TEM 658 GESTORES DO MA

CIDADES 5

Para o presidente da Corte, Tyrone Jo-
sé Silva, Justiça Eleitoral deve ser com-
pelida a se posicionar sobre o assun-
to; críticas foram proferidas a candi-
datos após convenções.  POLÍTICA 3

Concessionária de energia elétrica do
Maranhão disponibiliza a consumi-
dores canais digitais, parcelamento
de contas e diferentes meios para qui-
tar faturas.  GERAL 9

TRE garante
que juízes
estão atentos
a casos de
aglomerações

Eleições

confirmados do novo
coronavírus no
Maranhão, segundo a SES

162.998 recuperados do novo
coronavírus no estado, de
acordo com boletim

153.613 suspeitos da Covid-19
foram descartados no
estado desde março

193.927
CASOS PACIENTES CASOS

Esses agentes públicos tiveram as contas julgadas irregulares pelo Tribunal de Contas da União, no
exercício de 2020, e por isso podem ser enquadrados pela Lei da Ficha Limpa; são quase 8 mil no país. POLÍTICA 2

Segundo informações da Superintendência Regional da Caixa no Maranhão, 45 mil pessoas físicas e empresas, cujas dívidas somam R$ 420 milhões, 
poderão ser beneficiadas no estado com a campanha “Você no azul”, que oferece descontos de até 90% no pagamento à vista.  CIDADES 6

Caixa renegocia dívidas em São Luís

Paulo Soares

Paulo Soares

Facilidade 
a usuários é
lembrada 
no Dia do
Cliente 

Equatorial

Turu é o
bairro mais
infectado
pelo novo
coronavírus

Pandemia

CIDADES 6

Maranhão já
contabiliza
45 casos
desde o início
deste ano 

Feminicídios
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Buraqueira

Flagrante do repórter fotográfico de O Estado, Paulo Soares, mostra uma criança tapando buraco em trecho da  BR-316,
no km 241, próximo ao município de Zé Doca, para ganhar uns trocados dos motoristas que transitam pela rodovia.
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SÃO PAULO

A força-tarefa da Lava Jato no Pa-
raná denunciou o ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) por la-
vagem de R$ 4 milhões em propi-
nas da Odebrecht repassadas a tí-
tulo de doações oficiais ao Instituto
Lula, entre dezembro de 2013 e
março de 2014. O ex-ministro da Fa-
zenda, Antônio Palocci, e o presi-
dente do instituto, Paulo Okamotto,
também foram denunciados.

É a quarta denúncia da Lava Jato
Paraná contra Lula e a segunda re-
lacionada ao instituto que leva o
nome do ex-presidente.

De acordo com os procuradores,
Marcelo Odebrecht teria autorizado
o pagamento de R$ 4 milhões a Lula
que seriam quitados da subconta
'amigo', associada ao petista, listada
na planilha 'Italiano' do Setor de
Operações Estruturadas da em-
preiteira.

Para 'lavar' a propina, os repas-
ses foram contabilizados como doa-
ções oficiais ao Instituto Lula, qui-
tadas em quatro parcelas de R$ 1
milhão. Segundo a Lava Jato, a de-
núncia é embasada em e-mails e
planilhas apreendidas em buscas
feitas em fases anteriores da opera-

ção, além das delações de Marcelo
Odebrecht e Antônio Palocci.

Em nota, a defesa de Lula clas-
sificou a denúncia como uma 'in-
venção' da força-tarefa. "Tais doa-
ções, que a Lava Jato afirma que
foram 'dissimuladas', estão devi-
damente documentadas por meio
recibos emitidos pelo Instituto
Lula - que não se confunde com a
pessoa do ex-presidente - e foram
devidamente contabilizadas", afir-
mou o criminalista Cristiano
Zanin Martins

Os procuradores afirmam que
comunicações obtidas pela força-
tarefa indicam que Marcelo Ode-
brecht informou o supervisor do de-
partamento de propinas da
empreiteira, Hilberto Silva, que Oka-
motto entraria em contato para
acertar uma doação oficial ao Insti-
tuto Lula, que seria debitada da sub-
conta de propinas 'amigo'.

A nova denúncia contra Lula é a
quarta apresentada pela Lava Jato
Paraná desde o início das investi-
gações, em 2014. As últimas três co-
locaram o petista no banco dos
réus por corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro, e duas resultaram
em condenações já validas pelo STJ
e pelo  TRF-4. �

Lava Jato denuncia
Lula em mais uma
ação por lavagem 
Antônio Palocci e Paulo Okamotto também
figuram no processo ao lado do ex-presidente

MA tem 658 em lista
de gestores do  TCU
entregue ao TSE
Em tese, os incluídos na lista não podem disputar as eleições deste ano, mas
segundo o Tribunal, inelegibilidade só é declarada pela Justiça Eleitoral

BRASÍLIA

O
presidente do Tribunal
de Contas da União
( TCU), ministro José
Mucio Monteiro, entre-

gou ontem ao presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, a rela-
ção com o nome de quase oito mil
gestores públicos que tiveram suas
contas julgadas irregulares pela
Corte de Contas.

Do Maranhão, há 658 gestores,
com 1.336 contas julgadas irregu-
lares – isso porque há gestores com
mais de uma conta irregular. O es-
tado é o que tem mais administra-
dores ou ex-administradores pú-
blicos nesta situação. O segundo
colocado é o estado de São Paulo,
com 599 gestores e 857 contas.

Em tese, os que estão incluídos
na lista não podem disputar as elei-
ções deste ano, mas segundo o Tri-
bunal de Contas, a inclusão do no-
me do gestor na lista não o torna
inelegível automaticamente. Isso
porque cabe à Justiça Eleitoral de-

clarar a inelegibilidade de um can-
didato, após o pedido de registro.

A data da entrega da lista ao TSE,
que originalmente acontece até o
dia 15 de cada ano eleitoral, neste
ano, em decorrência da pandemia
de Covid-19, foi prorrogada para
até o dia 26 de setembro, de acor-
do com a Resolução TSE
23.627/2020.

Até a entrega da lista, a região
Nordeste aparece com 2.924 no-
mes, seguida pela região Sudeste,
com 1.685 gestores. As regiões
Norte e Centro-Oeste trazem, res-
pectivamente, 1.317 e 826 nomes.

Já no Sul aparecem 582 pessoas.
Como a lista é dinâmica, esses nú-
meros podem sofrer alterações
diariamente. O TCU fará a atuali-
zação diária desses dados até o úl-
timo dia do ano. Cabe à Justiça
Eleitoral, dentro dos critérios le-
gais, declarar ou não a inelegibili-
dade desses gestores.

A lista contempla todos os res-
ponsáveis que tiveram suas con-
tas julgadas irregulares com trân-
sito em julgado a partir de
15/11/2012 (últimos 8 anos). Após
sua disponibilização, a lista será
atualizada diariamente.  �

Maranhão é o primeiro colocado em lista encaminhada ao TSE; segundo colocado é o estado de São Paulo

Divulgação

COMO ACESSAR

O TCU disponibiliza a lista
na página
https://contasirregulares.tcu
.gov.br/
Para acessar os dados
segmentados acesse:
https://contasirregulares.tcu
.gov.br/ordsext/f?p=105:16

Prazo de entrega
foi estendido
na pandemia

Inelegibilidades
são declaradas na

Justiça Eleitoral
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Aglomerações partidárias

Nos últimos dias, convenções partidárias, em São Luís, e
Maranhão adentro, deram um show de apologia à
Covid-19.

E pior: protagonizado por muitos daqueles que seguem, pelo
menos no discurso, defendendo a necessidade de manutenção do
distanciamento social - e de regras sanitárias mínimas - como
forma de auxiliar no combate à pandemia do novo coronavírus.

Quem tinha estrutura, mobilizou à vontade, convocou
militantes partidários e apoiadores, e realizou eventos como se
não houvesse amanhã.

Ou como se houvesse, mas sem nenhuma crise sanitária ainda
fazendo vítimas.

Foram registradas
aglomerações de norte a sul do
estado, com destaque, em São
Luís, para pelo menos quatro
eventos: as convenções dos,
agora, candidatos a prefeito
Duarte Júnior (Republicanos),
Neto Evangelista (DEM),
Rubens Júnior (PCdoB) e
Eduardo Braide (Podemos).

O democrata, por sinal, viu
aliados vangloriarem-se dos "7
mil" que conseguiram
aglomerar no Ceprama; o
republicano juntou outros
milhares no Parque Folclórico
da Vila Palmeira; o comunista,
apertou outros tantos no já diminuído Ginásio Costa Rodrigues; e
o candidato do Podemos, em um hotel da capital.

Nem pareciam os mesmos que, nas redes sociais, culpam
bancos por aglomerações, ou mesmo o povo, que só quer dar uma
caminhada na praia, ou levar seus filhos de volta às escolas.

Mas, na convenção “pode”.

• Os candidatos Bira do Pindaré (PSB) e Duarte Jr. (Republicanos) arrisca-
ram passinhos de dança nas suas convenções em São Luís; o socialista até
que foi bem, já Duarte...

• Aliados do prefeito afastado de Cândido Mendes, Marinho Leite, já andam
comemorando uma possível  liminar no TJ que o reconduziria ao cargo. Va-
le acompanhar.

• A impressão que ficou no fim de semana é que o novo coronavírus foi proi-
bido de entrar nas convenções partidárias.

E MAIS

Candidatos
desrespeitaram
regras sanitárias
para promover
suas convenções
em todo o estado
do Maranhão

Até tu, Lula? I
O que chamou muito a atenção de observadores mais atentos da ce-

na local foi a participação do secretário de Estado da Saúde, Carlos Lu-
la, em eventos como esse.

No fim de semana, ele esteve na aglomeração promovida pelo PCdoB
no Costa Rodrigues.

E discursou animadamente - de máscara, é claro - para a mesma pla-
teia que, nas redes, ele pede para ficar em casa, para não propagar ain-
da mais o vírus.

Até tu, Lula? II
Pior, ainda, foi a participação do secretário em convenção partidá-

ria na cidade de Coroatá.
Lá, o titular da SES e os governistas todos apoiam a reeleição do atual

prefeito da cidade, Luís da Amovelar Filho.
Detalhe: nesse caso, Lula estava sem máscara, animadamente dan-

çando apertado em um palco cheio de gente, diante de uma plateia não
menos aglomerada.

2022 logo ali
O candidato do Podemos à Prefeitura de São Luís, Eduardo Braide,

reafirmou durante a convenção que homologou seu nome para a dis-
puta na capital, que a aliança com o PSDB "se projetará para 2022".

-  Uma aliança que começou em 2018, que se confirma em 2020, e
se projetará para 2022 -, afirmou.

A declaração foi vista como mais um indício de que o senador Ro-
berto Rocha, atual presidente do PSDB maranhense, tem planos de dis-
putar o Governo do Estado daqui a dois anos.

Alfinetou
No mesmo evento, o senador Roberto Rocha (PSDB) deu  uma alfi-

netada no ex-pré-candidato do partido, Wellington do Curso (PSDB).
- Quem não está aqui, nunca foi do PSDB. E ninguém perde o que

nunca teve -, afirmou.
Wellington acusa tanto Rocha quanto Braide de traição no episódio

que culminou com a retirada da sua pré-candidatura. Os dois "acusa-
dos" dizem que um acordo estava selado desde 2018.

Só com voto
A presidente nacional do Partido dos Trabalhadores, deputada fede-

ral Gleisi Hoffmann, afirmou, em entrevista ao Poder 360, que a sigla ad-
mite apoiar um candidato de outro partido em 2022.

Ela disse que esse nome pode até mesmo ser o governador do Ma-
ranhão, Flávio Dino (PCdoB), mas ponderou que o candidato precisa
"ter voto" se almeja esse apoio.

"Para assumir uma cabeça de chapa tem que ter voto, né? Quem é
que tem hoje votação expressiva no Brasil? Às vezes as pessoas dizem
assim: 'Fulano seria melhor para o 2º turno'. Só que para chegar no 2º
turno precisa passar pelo 1º”, destacou.

Barrou
Levantamento da Controladoria  Geral da União (CGU) apontou que

R$ 17 milhões por pouco não foram repassados a 57 municípios mara-
nhenses de forma irregular.

De acordo com o órgão, o cancelamento do repasse se deu após re-
comendações da CGU à Secretaria de Recursos Hídricos e Qualidade
Ambiental atualmente vinculada ao Ministério do Desenvolvimento
Regional.

A auditoria verificou direcionamento na celebração de contratos com
cidades do Maranhão, além de ineficácia de tais contratos para conser-
vação, recuperação e uso racional dos recursos hídricos.

DE OLHO

É QUANTO UMA cooperativa de médicos diz que o
Governo do Maranhão quer pagar pela
desapropriação de um hospital pronto para
funcionar em São Luís.

R$ 18 milhões 

Juízes eleitorais estão atentos
a aglomerações, afirma TRE
Para o desembargador e presidente da Corte, Tyrone José Silva, Justiça Eleitoral deve ser compelida
a se posicionar sobre o assunto; críticas foram proferidas a candidatos após convenções no estado

THIAGO BASTOS
Da Editoria de Política

O  presidente do Tribunal Regional
Eleitoral do Maranhão (TRE), Tyro-
ne Silva, afirmou que os juizes elei-
torais são os responsáveis pela fisca-
lização das aglomerações em ativi-
dades partidárias. Segundo o ma-
gistrado, até o momento, o Judiciá-
rio não fora suscitado sobre o tema.

Para Tyrone, a Justiça seguirá
acompanhando os casos.  “Os juizes
são responsáveis a  partir da jurisdi-
ção em que acontecem as conven-
ções. Para que o Judiciário se mani-
feste, é preciso que haja provocação”,
lembrou.

Segundo o magistrado, a Justiça
não estima índices elevados de abs-
tenção eleitoral, apesar das regras
que restringem as aglomerações so-
ciais. “Pelo fato de esta eleição ter co-
mo característica envolver candida-
tos para cargos em municípios, cu-
jas causas dos eleitores estão mais
próximas, haverá interesse em com-

parecer às urnas”, frisou.
Desde o início do calendário elei-

toral, o Poder Judiciário recomendou
que as reuniões e encontros para tra-
tar de pré-campanhas ocorressem
com o uso de ferramentas digitais.  

De acordo com o Plano de Segu-
rança Sanitária divulgado pelo Tri-

bunal Superior Eleitoral (TSE) no dia
8 deste mês, no caso das reuniões
partidárias presenciais, o órgão
orienta que a quantidade de pessoas
presentes no recinto seja calculada
com base na capacidade do espaço,
de modo a permitir o distancia-
mento mínimo de um metro entre

as pessoas. 
Ainda segundo o órgão, nos even-

tos presenciais, todos deverão usar
máscaras e, no recinto, deve ser ofer-
tado álcool gel para os participantes.
Segundo a Justiça Eleitoral, os even-
tos não-virtuais deverão ser, prefe-
rencialmente, realizados em am-
bientes com ventilação natural ou
em áreas externas.

Para o TSE – que se baseou em
consultoria sanitária executada por
especialistas da Fiocruz e dos hos-
pitais Sírio Libanês e Albert Eins-
tein – durante o período de cam-
panha, deve-se evitar a promoção
de eventos “com grande número
de pessoas”.

Neste caso, a instituição orienta
ainda que os espaços para a divul-
gação dos projetos políticos devem
ser “amplos e abertos para evitar
aglomerações”. Os candidatos, no
dia da votação, também serão aler-
tados para comparecerem aos lo-
cais de inserção de votos sem
acompanhantes. �

Divulgação

Tyrone Silva destacou que juízes precisam ser provocados para agir

Depois de 12 anos, São
Luís volta a ter eleição
sem candidata a prefeita
Último pleito sem a presença de mulher como candidata a prefeita foi
em 2008, quando João Castelo derrotou o hoje governador Flávio Dino

RONALDO ROCHA
Da editoria de Política

D
epois de exatos 12 anos,
São Luís voltará a regis-
trar um pleito na dis-
puta pelo Executivo Mu-

nicipal sem a representatividade
da figura feminina. Em 2008,
quando o ex-senador e ex-gover-
nador do Maranhão, João Castelo,
foi eleito no segundo turno sobre
o hoje governador Flávio Dino,
havia sido a última vez que esse
tipo de cenário se consolidava na
capital. Naquele pleito foram 11
candidaturas registradas. Ne-
nhuma feminina.

Em números mais absolutos,
numa busca histórica de dados
feita por O Estado, de 1992 a 2016
– última eleição municipal reali-
zada pela Justiça Eleitoral -, a au-
sência de mulheres na disputa
pela Prefeitura de São Luís so-
mente ocorreu em 2008. Ou seja,
em 28 anos, essa será a segunda
eleição sem candidatura feminina
na capital.

No atual cenário, figuram como
candidatos a prefeito de São Luís:
Adriano Sarney (PV); Eduardo
Braide (Podemos); Duarte Júnior
(Republicanos); Neto Evangelista
(DEM); Rubens Júnior (PCdoB);
Jeisael Marx (Rede); Franklin Dou-
glas (PSOL); Hertz Dias (PSTU),
Carlos Madeira (Solidariedade),
Yglésio Moyses (PROS) e Bira do
Pindaré (PSB).

A única mulher que chegou a
lançar pré-candidatura foi a de-
putada estadual Detinha (PL).
Ela, contudo, abriu mão da dis-
puta majoritária e o PL aderiu à
pré-candidatura de Duarte Jú-
nior, num movimento capita-

neado pelo seu esposo, o depu-
tado federal Josimar de Mara-
nhãozinho (PL).

Fora do cenário
Presente nas duas últimas eleições
como candidata a prefeita, a se-
nadora Eliziane Gama (Cidada-
nia) sequer demonstrou interesse
em participar do pleito. Em 2018,
logo depois de ter sido eleita para
o Senado, ela chegou a admitir a
possibilidade de não disputar pela
terceira vez consecutiva a eleição
majoritária na capital. Naquela
ocasião, ela justificou que o obje-
tivo único era dedicar-se ao man-
dato no Congresso Nacional.

Abriu mão
A ex-governadora Roseana Sarney
chegou a ter seu nome defendido
publicamente pela direção do

MDB para lançar pré-candidatura
na capital. Apesar disso, ela rejei-
tou a proposta e optou por parti-
cipar ativamente das discussões
em relação aos rumos do partido
político na capital e no Maranhão.

O MDB assegurou apoio ao
pré-candidato Neto Evangelista,
após uma articulação junto ao co-
mando nacional do partido. Ro-
seana Sarney foi quem anunciou
a decisão da legenda em seu per-
fil em rede social.

De 1985 a 2020, num espaço de
35 anos, apenas duas mulheres
foram eleitas prefeita de São Luís.
Tratam-se de Gardênia Castelo,
em 1985 e Conceição Andrade, em
1992. Gardênia, do PDS, derrotou
Jaime Santana, do PFL no se-
gundo turno. Já Conceição An-
drade, do PSB, derrotou naquele
ano, João Alberto, do PFL.

Divulgação

A senadora Eliziane Gama, a ex-vereadora Rose Sales e a professora Cláudia Durans foram candidatas em 2016

MAIS

Gardênia Gonçalves, eleita
em 1985
Conceição Andrade, eleita
em 1992
Antônia Sinhorinha,
disputou e perdeu em
1996
Helena Heluy, disputou e
perdeu em 2000 e em
2004
Eliziane Gama, disputou e
perdeu em 2012 e em
2016
Rose Sales, disputou e
perdeu em 2016
Cláudia Durans, disputou e
perdeu em 2016

Candidatas em SL

Apesar de não protagonizarem a
disputa da eleição municipal 2020
na capital, seis mulheres estarão
presentes no pleito, como candida-
tas a vice-prefeita. Ao  todo, 11 can-

didatos vão disputar o pleito deste
ano. Quatro destes terão homens
como companheiros de chapa.

As mulheres presentes na dis-
puta, na condição de candidatas a

vice-prefeita, são: Vall Nascimento,
do PV [Adriano Sarney]; Luzimar
Lopes, do PDT [Neto Evangelista];
Janicelma Fernandes, do Rede [Jei-
sael Marx]; Letícia Cardoso, do PSB
[Bira do Pindaré]; Fabiana Vilar, do
PL [Duarte Júnior] e Esmênia Mi-
randa, do PSD [Eduardo Braide].

Nas entrevistas, logo após a de-
finição de chapa, os seis candidatos

destacaram a importância da re-
presentatividade feminina na com-
posição para a disputa do pleito.

O discurso adotado por todos
é de diálogo, inclusão, cons-
ciência social, responsabilidade,
soluções inovadoras e maior
abrangência de projetos na
busca pelo comando da admi-
nistração pública.  �

Seis escolheram mulheres
como candidatas a vice
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45 feminicídios foram
registrados este ano em
todo o Maranhão
CIDADES 6

P
ublicado na tarde do úl-
timo domingo (13), o ma-
peamento de Covid-19,
realizado pela Secretária

de Estado da Saúde (SES-MA), apre-
senta que o bairro do Turu, locali-
zado em São Luís, permanece com
o maior número de casos da
Grande Ilha, 514. Em seguida estão
os bairros Renascença, com 354
casos; Cohatrac I, II, III, IV e Pri-
mavera Cohatrac (284); Centro (282)
e Cidade Operária (271).

De acordo com o boletim, a
Grande Ilha, que engloba os mu-
nicípios de São Luís, Raposa, Paço
do Lumiar e São José de Ribamar,
possui 21.652 casos acumulados
da covid-19.

Segundo especialistas, o número
de casos tende a aumentar devido
aos casos acumulados já existentes
no local, porém a previsão é de au-
mento de infectados ativos em bair-
ros periféricos.

“No início, os casos predomina-
ram em bairros de maior nível so-
cioeconômico. Com o avanço da
epidemia, os casos passaram a pre-
dominar em bairros de menor
poder aquisitivo, refletindo a maior
vulnerabilidade das pessoas nos
bairros mais pobres”, explicou o epi-
demiologista Antônio Augusto.
Ainda de acordo com o professor,
isso ocorre pois nas periferias, como
muitos não tiveram como inter-
romper as atividades presenciais no
trabalho, houve uma dificuldade na
adesão do isolamento social.

“Hoje os casos predominam nos
bairros mais pobres, em pessoas
com menor escolaridade e nos pre-
tos e pardos. Pessoas mais pobres

moram em locais com maior aglo-
meração e tiveram mais dificuldade
de cumprir o isolamento social, pela
necessidade de sobrevivência. Mui-
tos são trabalhadores informais que
dependem do dinheiro ganho a
cada dia para o seu sustento”, con-
cluiu Antônio Augusto.

O professor de geografia da Uni-
versidade Estadual do Maranhão,
José Sampaio, explicou que há dois
possíveis cenários para o alto nú-
mero de casos acumulados: A
grande circulação interna nessas
áreas, devido à presença de em-
presas e pequenos comércios; e a
possibilidade da baixa testagem
para a Covid-19.

“Bairros como o Turu, Centro e
Cidade Operária possuem inúme-
ros comércios locais e uma grande
circulação de pessoas, além de en-
globarem inúmeros outros bairros,
possibilitando o aumento do con-
tágio. O bairro Renascença, por
exemplo, possui o maior número
de empresas da Grande Ilha e é o
segundo bairro com o maior nú-
mero de casos. Contudo, também
há a possibilidade de que outros
bairros estejam tendo um número
baixo de testagem, mascarando se
há locais com alto número de
casos”, explicou o professor. José
Sampaio também acrescentou que
a baixa de testagem também pode
ocorrer devido à dificuldade de
acesso aos centros de referência. De
acordo com os dados apresentados
pelo estudo sorológico, para cada
caso confirmado existem 22 sub-
notificações. �

São Luís – Turu - 514

São Luís – Renascença - 354

São Luís - Cohatrac I, II, III, IV,
Primavera-Cohatrac - 284

São Luís – Centro – 282

São Luís – Cid. Operária – 271

São Luís – Calhau – 240

Paço do Lumiar – Maiobão –
240

São Luís – Anjo da Guarda - 219

São Luís Cohama - 205

São José de Ribamar - Araçagi -
194

Íntegra em oestadoma.com/491167

Covid-19: com 514
casos, Turu tem mais
infectados em São Luís 
Segundo especialistas, o número de casos do novo coronavírus
vêm aumentando em áreas periféricas da Grande São Luís

Lojas na área do Turu, desde o início da pandemia, alertam para a necessidade do uso de máscaras 

CASOS EM BAIRROS

Paulo Soares
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Quarenta e cinco feminicídios já
ocorreram este ano no estado e,
entre esses casos, três somente
neste mês, segundo a polícia. Um
deles foi no último dia 12, na cidade
de Imperatriz e teve como vítima
Rosa Silva Lopes, de 39 anos.

O delegado Praxíteles Martins, da
Delegacia de Homicídios e Proteção
a Pessoas (DHPP), declarou que o
esposo da vítima, identificado como
Flávio Sousa da Silva, fez a sua com-
panheira e uma outra pessoa, nome
não revelada, refém, na Vila Nova.

Uma das reféns aproveitou a dis-
tração do suspeito e conseguiu
fugir. Policiais militares foram acio-
nados e começaram a fazer a ne-
gociação com Flávio Sousa. 

Os policiais tiveram que invadir
o local e encontraram o agressor des-
ferindo os golpes de faca na com-
panheira. O delegado contou que os
policiais tiveram que usar a força e
o acusado acabou falecendo. Rosa
Silva ainda foi levada  ao hospital,
mas, faleceu antes de ser submetida
a tratamento cirúrgico.

Flávio Sousa já tinha passagem
pela polícia e o caso está sendo in-
vestigado pela DPHH. “Os militares
encontraram o agressor em cima da
vítima efetuando os golpes de faca.
Houve uso da força e Flávio veio a
óbito”, explicou o delegado.

Outro caso
A polícia também registrou outro

caso de feminicídio, no dia do-
mingo, 13, no município de Lagoa
do Mato. De acordo com a polí-
cia, um homem, identificado
como Pedro Fulega, é suspeito de
ter matado a tiros a ex-companheira,
Sebastiana. 

Os militares foram acionados e
realizaram rondas pela localidade,
mas não conseguiram prender o sus-
peito. O corpo dela foi removido para
o hospital da cidade para ser autop-
siado e o caso está sendo investigado
pela equipe da Superintendência da
Polícia Civil do Interior (SPCI).

A polícia prendeu um homem,
identificado como Agenor, no último
dia 9. Ele é suspeito de ter assassi-
nado a ex-mulher, Jovenira Alves dos
Santos, em um povoado do muni-
cípio de Barra do Corda. �

Pedro Fulega, acusado de feminicídio

Divulgação

45 feminicídios
ocorridos este
ano no estado
Mais dois casos aconteceram no fim de semana,
um em Imperatriz e outro em Lagoa do Mato

Iniciativa do banco beneficia mais de 45 mil pessoas físicas e
empresas no estado, que terão descontos de até 90% na quitação

M
ais de 45 mil pessoas
físicas e empresas no
Maranhão podem ser
beneficiadas com a

campanha da Caixa Econômica
Federal “Você no Azul”, que tem
como objetivo a renegociação de
dívidas de contratos comerciais
em atraso. Somente no estado, o
montante das dívidas é em torno
de R$ 420 milhões. A ação foi lan-
çada na segunda-feira, 14, e vai se
estender até o dia 31 de dezembro
deste ano. Segundo a direção do
banco, os descontos para o paga-
mento à vista podem chegar até
90% do valor total.

O caminhão da Caixa está es-
tacionado na praça Maria Aragão,
na área central da cidade. A supe-
rintendente da Caixa, Sílvia Pel-
loso, informou que a unidade
móvel vai ficar nesse local até
sexta-feira, 18, realizando o aten-
dimento ao público das 8h às 13h.
“As pessoas estão tendo a oportu-
nidade de liquidar suas dívidas e
tendo descontos especiais”, frisou
Sílvia Pelloso.

Ela ainda declarou que os des-
contos dependem da modalidade
de crédito e o período de atraso.
Para fazer a renegociação não é
preciso nem sair de sua residên-
cia. Os clientes também podem
fazer por meio do WhatsApp no
número 0800 726 0104, opção 3
como ainda pelo número 0800 726
8068, opção 8 e pelo site
www.caixa.gov.br/negociar.

Os clientes ainda podem solici-
tar atendimento pelas redes sociais
da Caixa. As condições estão dis-
poníveis pelo Twitter (twit-
ter.com/caixa) e pelo Messenger do
Facebook (facebook.com/caixa).
Além disso, os clientes podem fazer
a sua renegociação em qualquer
agência da Caixa e nas lotéricas.
“Nas unidades lotéricas para os va-
lores até R$2 mil e basta informar o
CPF para negociar o seu débito”,
explicou Sívia Pelloso.

Ela ainda contou que no de-

correr da campanha deste ano
apenas na Grande Ilha mais de 30
mil pessoas podem ser beneficia-
das, enquanto, no ano passado,
seis mil clientes conseguiram qui-
tar o seu débito. “A campanha
busca atender pessoas físicas e ju-
rídicas e o valor da dívida varia”,
disse a superintendente da Caixa.

Renegociação
A funcionária pública Ana Karla
Almeida, de 46 anos, disse que
procurou pelo caminhão da Caixa

para negociar uma dívida no valor
de R$ 10 mil. “Estou com esse dé-
bito há seis anos, então, conforme
o desconto, vou tentar pagar até
mesmo à vista”, declarou.

Cláudio Silva, de 35 anos, de-
clarou que é vendedor autônomo
e tem uma dívida com o banco.
“Fiquei sabendo que o caminhão
estava na praça Maria Aragão, por
meio da televisão, e quero nego-
ciar um débito antigo com a
Caixa”, disse.

Priscila Santos, de 48 anos, foi

ontem até a praça Maria Aragão,
mas, não conseguiu resolver o seu
problema. “Eu pensei que no cami-
nhão também estavam negociando
dívidas com os outros bancos, mas,
é apenas da Caixa”, contou.

Nível nacional
A campanha é em nível nacional
e abrange cerca de 3 milhões de
pessoas físicas e 359 mil empre-
sas em todo o país. Destas, mais
da metade dos clientes possuem
dívidas de até R$ 3 mil.

O Você no Azul oferece atendi-
mento em cinco caminhões que
percorrerão todas as regiões do
país. As primeiras cidades visi-
tadas são Governador Valadares
(MG) e São Luís (MA), no pe-
ríodo de 15 a 18 de setembro;
Montes Claros (MG) e Belém
(PA), de 21 a 25 de setembro; Pe-
lotas (RS), Vitória (ES), Araçatuba
(SP), Teresina (PI) e Palmas (TO):
de 5 a 9 de outubro; e Porto Ale-
gre (RS), Campos dos Goytaca-
zes (RJ), São José do Rio Preto
(SP), Natal (RN) e Brasília (DF):
de 13 a 16 de outubro. �

Paulo Soares

Campanha da Caixa
renegocia dívidas em
atraso no Maranhão

A polícia ainda ontem não tinha
identificado os suspeitos do assas-
sinato de Diego Jesus de Sousa, mais
conhecido como Tita da Kiola, de 30
anos, ocorrido durante a madruga-
da de domingo (13), na Vila São Luís,
em São José de Ribamar. Segundo a
polícia, ele é um dos suspeitos de ter
atirado no soldado da Polícia Mili-
tar, Rozinaldo Alves dos Santos Fi-
lho, de 44 anos, durante assalto, na
Cidade Operária.

Ainda de acordo com a polícia, Ti-
ta da Kiola foi baleado na via pública
por homens não identificados, em
São José de Ribamar, e o corpo foi re-
movido para o Instituto Médico Le-
gal (IML), no Bacanga, para ser au-
topsiado, e liberado  aos familiares. 

A polícia também informou que
Tita da Kiola em companhia de outro
criminoso teriam baleado o soldado
Rosinaldo Alves durante um assalto,

no bairro da Cidade Operária, no dia
11 de agosto deste ano. O militar foi
levado primeiramente para o Hospi-
tal Socorrão II e, logo após, transferi-
do para o Hospital do Servidor, onde
veio a falecer  último sábado (12).

No domingo (13), ocorreu o as-
sassinato de Jhon Fábio Ferreira Ra-
belo, de 18 anos, na Vila Luizão. A
polícia informou que esse crime po-
de ter sido ocasionado por inte-
grantes de uma facção criminosa e
está sendo investigado pela equipe
da Superintendência de Homicídio
e Proteção a Pessoas (SHPP).

Investigação
A polícia continua investigando a
morte do pré-candidato a vereador
de Imperatriz, Ivaldo da Conceição
Sousa, Pé de Pato, de 53 anos. Ele foi
encontrado morto em uma resi-
dência, na Vila Redenção. �

Criminoso é morto
por desconhecidos
na cidade de Ribamar
Diego Jesus de Sousa, mais conhecido como
Tita da Kiola, foi assassinado na Vila São Luís

Caminhão da Caixa estacionado na Praça Maria Aragão, em São Luís, atenderá até a próxima sexta-feira

SAIBA MAIS

O cliente pode renegociar seu contrato pelo WhatsApp no nú-
mero 0800 726 0104, opção 3; pelo telefone no número 0800
726 8068, opção 8, ou pelo site www.caixa.gov.br/negociar.

Além disso, uma novidade da campanha é que, além de po-
der contar com toda a rede de agências do banco, os clientes
também encontram os benefícios da campanha Você no Azul
nas unidades lotéricas para valores até R$ 2 mil. Basta informar
o CPF para pagar a dívida.

Quem preferir, pode solicitar atendimento pelas redes sociais
do banco. As condições estão disponíveis também pelo Twitter
(twitter.com/caixa) e pelo Messenger do Facebook (face-
book.com/caixa).



O Estado do Maranhão     São Luís, 15 de setembro de 2020. Terça-feira 9GERAL

H
oje comemora-se o Dia
do Cliente, e a Equato-
rial Maranhão destaca,
nesta data, as diversas

formas de acesso facilitado que
tem disponibilizado aos seus
clientes em todo o Maranhão. Ao
longo deste ano, a concessioná-
ria investiu em uma série de me-
lhorias nos seus canais digitais e
já implementou mais serviços. O
cliente hoje consegue solicitar di-
versos serviços sem precisar sair
de casa, por meio do computa-
dor, tablet e até mesmo pelo
WhatsApp.

Acessando a agência web por
meio do www.equatorialener-
gia.com.br, serviços como: troca
de titularidade, pagamento e par-
celamento de contas, histórico de
consumo, segunda via, dentre
outros. Mas, se o cliente é do tipo
que gosta de resolver tudo rápido,
o WhatsApp é uma excelente fer-
ramenta, basta adicionar o nú-
mero (98) 2055-0116 e enviar
uma mensagem de texto para a
Clara, assistente virtual, que pode
te ajudar a: informar falta de
energia, pegar a 2ªa via e código
de barras da sua conta, solicitar
religação de energia, consultar
débitos ou fazer o cadastro na ta-
rifa social baixa renda. Existe
ainda, o Aplicativo Equatorial
Energia, que pode ser baixado
para Android e IOS.

Facilidades de Pagamento 
Pelo site da Equatorial Maranhão
é possível pagar e parcelar suas
contas no cartão de crédito, em
até 12x, e realizar negociação de
débitos parcelando na própria
conta de energia. Basta buscar
“pagamento” ou “negociação” na
barra de busca, fazer o login com
os dados do titular e seguir con-
forme orientações. Vale lembrar
que o ambiente foi desenvolvido

com total segurança para todos.
Mas, se o consumidor deseja

pagar por meio do cartão de dé-
bito ou utilizando o auxílio emer-
gencial, existe a opção Pagamento
Delivery. Esta modalidade está
disponível para toda a ilha de São
Luís incluindo Raposa, Paço do
Lumiar e São José de Ribamar, e
para os municípios de Pinheiro,
Imperatriz, Bacabal, Caxias,
Timon e Presidente Dutra. Ligue
gratuitamente para o 0800 025
0116 e solicite a visita do agente
de relacionamento da Equatorial
Maranhão em sua residência. Os
agentes não recebem dinheiro em
espécie, os pagamentos são ape-

nas no cartão de crédito ou débito.
Além de tudo isso, o cliente

pode concorrer a prêmios todos
os meses, por meio dos sorteios
da Promoção Energia em Dia.
Bastar acessar o site www.equa-
torialenergia.com.br, clique no
banner da promoção e realize
seu cadastro. Lembrando que
um dos critérios é estar com as

contas em dia.

Luz para Todos
No primeiro semestre de 2020 a
Equatorial Maranhão realizou a
conclusão de diversas obras do
Programa Luz Para Todos – PLPT
em todo o estado. Nesse período
foram beneficiadas 3.193 famí-
lias em dezenas de municípios.
Um destaque é o projeto que
atendeu 77 famílias nas seguin-
tes comunidades: Assentamento
Maravilha, Ceval, Beira Rio, Es-
trema, Tingir e Assentamento São
José, localizadas no município de
Porto Franco.  

A moradora Tereza, do assen-
tamento Maravilha, em Porto
Franco, comentou que com a che-
gada da energia elétrica tudo ficou
mais fácil para ela e para a famí-
lia que trabalham extraindo azeite
de coco babaçu e dependem do
bombeamento da água. “As coisas
melhoraram 100%! Agora, com a
chegada da energia, nós não pre-
cisamos mais buscar água longe
de casa.” afirma a moradora.  

Em 16 anos de atuação, o PLPT
foi responsável pela transforma-
ção da realidade de mais de 351
mil famílias maranhenses.  Desde
2004, ano em que o Programa foi
lançado, o Luz para Todos já be-
neficiou 1 milhão 755 mil pessoas
residentes em comunidades ru-
rais. Atualmente 99,04% das pes-
soas já dispõem de energia elé-
trica no Maranhão. �

Divulgação

Facilidade a usuários 
lembrada no Dia do
Cliente pela Equatorial   

Durante fiscalização realizada neste
domingo (13), nas praias do Olho
d’Água, do Meio e Araçagi, a Opera-
ção Harpócrates (Deus do silêncio
na mitologia grega) prendeu em fla-
grante 10 pessoas, nove por prática
de poluição sonora automotiva e
uma por desacato a servidor público
(no caso, agente policial).

Todos pagaram fiança de R$ 5 mil,
estipulada aos presos por prática de
poluição sonora. Os equipamentos
de som dos veículos estão apreendi-
dos, sob custódia, na sede do Cen-
tro Cultural do Ministério Público do
Maranhão, no Centro.

Todos vão responder processo
pela prática de crime ambiental (po-
luição sonora), previsto no artigo 54
da Lei nº 9.605/1998 (Lei de Crimes

Ambientais. Devido à poluição so-
nora, os motoristas também serão
multados.

A mobilização teve início às 16h
e foi encerrada às 2h da madrugada
da segunda-feira (14). Do Ministério
Público do Maranhão, participaram
da ação os promotores de justiça
Cláudio Alberto Guimarães (Con-
trole externo da Atividade Policial) e
Reinaldo Campos Castro Júnior (da
Comarca da Raposa).

A Operação é realizada pelo Mi-
nistério Público do Maranhão em
parceria com as polícias civil e mi-
litar, Corpo de Bombeiros e Se-
cretaria Municipal de Trânsito e
Transporte. �

Operação Harpócrates, do MPMA, foi realizada
nas praias do Olho d’Água, do Meio e Araçagi

Concessionária de energia elétrica do Maranhão disponibiliza a consumidores
canais digitais, parcelamento de contas e diferentes meios para quitar faturas

Íntegra em oestadoma.com/491188

Íntegra em oestadoma.com/491182

Canal digital para pagamento da conta de energia por delivery 

9 são presos por
poluição sonora
em praias da Ilha

SAIBA MAIS

O “Luz Para Todos” é uma
iniciativa do Governo Federal
por meio do Ministério de
Minas e Energia com o
objetivo de acabar com a
exclusão elétrica no País. No
Maranhão, como nos demais
Estados, foi formado um
Comitê Gestor para gerenciar

o programa, responsável pela
definição das comunidades
atendidas e a priorização das
obras. A Equatorial Maranhão
é a agente executora do
Programa que continua
trazendo mudanças e
desenvolvimento para o
Maranhão.

Inclusão elétrica



Ano XCIV   Nº 36.189  |   SÃO LUÍS-MA, TERÇA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO DE 2020   |   CAPITAL E INTERIOR  R$ 2,00 @imparcialonline @oimparcial 98 98232-0262@OImparcialMA

TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

APARTE       Transparentes         BASTIDORES
SEG 14/09/2020

04H26 ................ 0.5M

10H39 ................ 6.0M

16H51 ................ 0.7M

23H02 ................ 6.0M

Ontem, a ministra da Agricultura, Tereza Cristina, jogou para a pla-
teia a disparada do preço do arroz. Para ela, estão querendo trans-
formar a alta em uma “guerra política”. 
 

Na guerra do arroz

NOSSOS TELEFONES:  REDAÇÃO 982320262   •   COMERCIAL 991151624   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

Aglomerações sem freio 
na corrida pelo voto

PÁGINA  11

Federação 
estuda volta 
do torcedor 
aos estádios

Os torcedores podem voltar aos 
estádios de São Luís para os jogos 
finais do centenário Campeonato 

Maranhense de Futebol. A definição 
está sendo analisada pela FMF

Vila Nova :Homem 
faz esposa de refém e 

a esfaqueia 
PÁGINA 9

Vale abre novas 
vagas de emprego 
para o Maranhão

PÁGINA 9

CENTRO HISTÓRICO: Largo do Carmo 
recebe monumentos restaurados PÁGINA 12

OPORTUNIDADE

VIOLÊNCIA

FUTEBOL NO 
MARANHÃO

Partidos realizam convenções por todo estado do Maranhão e, apesar das restrições sanitárias, viu-se um 
grande número de pessoas nestes eventos desrespeitando as normas do Ministério Público Eleitoral

PÁGINA  3

ELEIÇÕES  2020
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CANDIDATURAS

Prazo para convenções
termina amanhã

Ou tras mu dan ças

T
er mi na nes ta quar ta-fei ra 
(16) o pra zo pa ra a re a li za ção 
de con ven ções par ti dá ri as 
pa ra a es co lha de can di da tos 

aos car gos de pre fei to, vi ce-pre fei to e 
ve re a dor nas elei ções de 2020. Na dis- 
pu ta des te ano, a ex pec ta ti va da Jus ti- 
ça Elei to ral é que 500 mil re gis tros de 
can di da tu ras se jam con fir ma dos em 
to do ter ri tó rio na ci o nal. O pri mei ro e 
se gun do tur no das elei ções mu ni ci- 
pais de 2020 se rão re a li za dos, res pec- 
ti va men te, nos di as 15 e 29 de no vem- 
bro.

Pe la pri mei ra vez na his tó ria, por 
cau sa da pan de mia do no vo co ro na ví- 
rus, os par ti dos têm a op ção de re a li- 
zar as con ven ções vir tu al men te. Con- 
si de ra da uma das eta pas prin ci pais 
do pro ces so elei to ral, além de es co- 
lher os can di da tos que dis pu ta rão o 
plei to, nes sa reu nião, os par ti dos tam- 
bém de ci dem se vão par ti ci par da 
elei ção ma jo ri tá ria (pre fei tos e vi ce-
pre fei tos), pro por ci o nal (ve re a do res), 
ou am bas, e sor tei am os nú me ros 
com os quais os can di da tos irão con- 
cor rer.

Pa ra aten der às re co men da ções 
mé di cas e sa ni tá ri as, além da con ven- 
ção vir tu al, se rá pos sí vel di gi tar a ata, 
re gis trar lis ta de pre sen ça, fa zer ca- 
das tro dos can di da tos e en ca mi nhar 
tu do pe la in ter net pa ra a Jus ti ça Elei- 
to ral. O for ma to vir tu al tam bém po- 
de rá ser ado ta do pa ra a de fi ni ção dos 
cri té ri os de dis tri bui ção dos re cur sos 
do Fun do Es pe ci al de Fi nan ci a men to 
de Cam pa nha. As le gen das de vem ga- 
ran tir am pla pu bli ci da de, a to dos os 
seus fi li a dos, das da tas e me di das que 
se rão ado ta das.

As agre mi a ções te rão au to no mia 
pa ra uti li zar as fer ra men tas tec no ló gi- 
cas que en ten de rem mais ade qua das

An te ce dên cia

Úl ti mo pra zo

ESTA QUARTA-FEIRA É O ÚLTIMO DIA DE CONVENÇÕES PARA OS PARTIDOS POLÍTICOS

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL)

pa ra as con ven ções vir tu ais, des de 
que obe de çam aos pra zos apli cá veis 
nas elei ções 2020 e às re gras ge rais da 
Lei nº 9.504/1997 (Lei das Elei ções) e 
da Re so lu ção TSE nº 23.609/2019, 
com as adap ta ções pre vis tas quan to à 
aber tu ra do li vro-ata, re gis tro de da- 
dos, lis ta de pre sen ça e res pec ti vas as- 
si na tu ras.

As si glas que já re a li za ram su as 
con ven ções e en vi a ram as res pec ti vas 
atas pa ra agre mi a ções já po dem ge rar 
e en ca mi nhar o pe di do de re gis tro dos 
can di da tos à Jus ti ça Elei to ral. A re co- 
men da ção do pre si den te do Tri bu nal 
Su pe ri or Elei to ral (TSE), mi nis tro Luís 
Ro ber to Bar ro so, é que par ti dos e can- 
di da tos não dei xem o re gis tro de can- 
di da tu ra, cu ja da ta li mi te é o dia 26 de 
se tem bro, pa ra a úl ti ma ho ra, uma vez 
que a so bre car ga nos dois úl ti mos di- 
as po de ge rar trans tor nos e im pe dir o 
en vio pe la in ter net.

A en tre ga da do cu men ta ção pe la 
in ter net ex pi ra às 8h do dia 26 de se- 
tem bro. Após es se ho rá rio, a en tre ga 
te rá que ser pre sen ci al e agen da da, 
exi gin do des lo ca men to ao car tó rio e 
os de vi dos cui da dos sa ni tá ri os. O 
agen da men to pa ra aten di men to pre- 
sen ci al se rá fei to pe los mei os in for- 
ma dos por ca da Tri bu nal Re gi o nal 
Elei to ral (TRE) e car tó ri os elei to rais e 
es ta rá dis po ní vel das 8h30 às 19h. O 
aten di men to se rá mar ca do con for me 
a or dem de che ga da dos pe di dos – o 
in te res sa do não po de rá es co lher o ho- 
rá rio.

De pois de re ce ber os re que ri men- 
tos, a Jus ti ça Elei to ral va li da a do cu- 
men ta ção e a en ca mi nha à Re cei ta Fe- 
de ral pa ra emi tir o CNPJ. Ten do CNPJ 
e o re gis tro, os can di da tos já po dem 
abrir con ta cor ren te da cam pa nha e 
es tão ap tos pa ra ini ci ar a ar re ca da ção 
de re cur sos após o dia 26 de se tem bro.

ELEIÇÕES

TSE recebe lista de contas rejeitadas

OS NOMES DE CERCA DE 7 MIL GESTORES CONSTAM NA LISTA

O Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral (TSE)
re ce beu ho je (14) uma lis ta com cer ca
de 7 mil no mes de ges to res pú bli cos
que ti ve ram as con tas re jei ta das por
tri bu nais de con tas de vi do a ir re gu la- 
ri da des in sa ná veis. As in for ma ções
fo ram re pas sa das pe lo Tri bu nal de
Con tas da União (TCU) e se rão usa das
pe la Jus ti ça Elei to ral pa ra bar rar can- 
di da tu ras nas elei ções mu ni ci pais de
no vem bro.

De acor do com Lei de Ine le gi bi li da- 
des (Lei Com ple men tar 64/1990), co- 
nhe ci da co mo Lei da Fi cha Lim pa,
quem exer ceu car go ou fun ção pú bli- 
ca e te ve as con tas de sua ges tão re jei- 
ta das, e não há mais co mo re cor rer da
de ci são, não po de se can di da tar a car- 
go ele ti vo nas elei ções que ocor re rem
nos oi to anos se guin tes após a da ta da
de ci são fi nal do tri bu nal de con tas.
Des sa for ma, quem es ti ver na lis ta é
con si de ra do ine le gí vel.

Du ran te a ce rimô nia de en tre ga da
lis ta, o pre si den te do TCU, Jo sé Mú cio
Mon tei ro, dis se que o en vio das in for- 
ma ções à Jus ti ça Elei to ral é uma obri- 
ga ção le gal e ex pli cou que a lis ta en- 

vol ve ges to res que des vi a ram re cur- 
sos ou que não pres ta ram con tas das
quan ti as que es ta vam so bre sua res- 
pon sa bi li da de.

“São mais de 7 mil

no mes. Nós não

po de ría mos di zer que

aqui en con tram-se

pes so as que des vi a ram

di nhei ro, se

lo cu ple ta ram, se

apro vei ta ram, se

ser vi ram do di nhei ro

pú bli co. Aqui exis te

tam bém os

de sin for ma dos, aque les

que não pres ta ram

con tas”, ex pli cou.

O pre si den te do TSE, mi nis tro Luís
Ro ber to Bar ro so, fez uma aler ta aos
ges to res pú bli cos so bre os cui da dos
que de vem ser to ma dos com o di nhei-
ro pú bli co e pe diu que os elei to res
pra ti quem o vo to cons ci en te nas elei- 
ções mu ni ci pais. “Vo te cons ci en te-
men te. O vo to, mais que um de ver cí-
vi co, é o pri vi lé gio de quem vi ve em
uma de mo cra cia pa ra es co lher os me-
lho res no mes pa ra a ges tão de sua ci-
da de”, dis se. De vi do à pan de mia da
co vid-19, o Con gres so adi ou o pri mei- 
ro tur no das elei ções des te ano de 4 de
ou tu bro pa ra 15 de no vem bro. O se- 
gun do tur no, que se ria em 25 de ou tu- 
bro, foi mar ca do pa ra 29 de no vem-
bro. Os elei to res vão às ur nas em 2020
pa ra ele ge rem pre fei tos, vi ce-pre fei- 
tos e ve re a do res.

Re for ma am pla

Li ções da pan de mia

Uni fi ca ção de im pos tos

PAU LO GUE DES

“Cri a ção de fun dos
po de que brar União”

O mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gue des, afir mou on- 
tem (14) que a União po de que brar se fo rem cri a dos fun- 
dos, ban ca dos pe lo go ver no fe de ral, pa ra com pen sar es- 
ta dos e mu ni cí pi os por per das de re cei tas ge ra das com a
re for ma tri bu tá ria, em tra mi ta ção no Con gres so Na ci o- 
nal. A afir ma ção foi fei ta no even to vir tu al “A vi são mu- 
ni ci pa lis ta so bre a Re for ma Tri bu tá ria”, or ga ni za do pe la
CNM. Se gun do o mi nis tro, a União de ve di vi dir re cur sos
com es ta dos e mu ni cí pi os, mas não po de ofe re cer ga- 
ran tia de ar re ca da ção. Ele afir mou que se ria um as sal to
às ge ra ções fu tu ras ga ran tir re pas ses a es ta dos e mu ni cí- 
pi os, am pli an do o en di vi da men to do go ver no fe de ral ao
lon go dos anos. “Tem ha vi do mui tas su ges tões de fa zer- 
mos um fun do de es ta bi li za ção das re cei tas. Eu acho
mui to im pru den te”, dis se. Gue des des ta cou que fo ram
gas tos o equi va len te a 10% do Pro du to In ter no Bru to
(PIB) com as me di das de en fren ta men to da pan de mia
da co vid-19. O PIB é a so ma de tu do o que é pro du zi do
no país. “Se anun ci ar mos que es ta mos cri an do fun dos,
ban ca dos pe la União, pa ra ga ran tir ou tros 8% do PIB, o
Bra sil te rá dra má ti cos pro ble mas de sus ten ta bi li da de
fis cal. A União po de que brar e vai fal tar di nhei ro pa ra to- 
do mun do por que va mos en trar em uma ro ta de im plo- 
são fis cal. Es ta mos fa zen do to do nos so es for ço a bei ra
de um vul cão. Te mos que ter mui ta res pon sa bi li da de fis- 
cal”, ar gu men tou. O mi nis tro tam bém de fen deu que os
gas tos ge ra dos pe la pan de mia se jam pa go pe la atu al ge- 
ra ção, com re cur sos da ex plo ra ção de pe tró leo e pri va ti- 
za ções. “A União não po de ver gar, sob o ris co de que brar,
a pre tex to de aju dar mos os con tem po râ ne os. Is so se ria
uma co var dia da nos sa ge ra ção, uma fal ta de co ra gem
de nós mes mos pa gar mos es sa lu ta con tra o co ro na ví- 
rus. Se es ta mos ten do es sa fe roz lu ta pe la saú de dos bra- 
si lei ros e pe la pre ser va ção dos nos sos em pre gos, a nos sa
ge ra ção tem que en fren tar is so”, dis se. De acor do com o
mi nis tro, com as me di das de en fren ta men to da pan de- 
mia, o go ver no con se guiu pro te ger em pre gos, dar au xí- 
lio a bra si lei ros em si tu a ção de vul ne ra bi li da de, e ga ran- 
tir re cur sos pa ra a saú de. “Os hos pi tais ho je têm lei tos.
Ne nhum bra si lei ro es tá per den do a saú de por fal ta de
lei tos” dis se. Mas ele re for çou que es ses gas tos fo ram
pa ra uma si tu a ção emer gen ci al e que é pre ci so man ter a
res pon sa bi li da de fis cal. Gue des dis se ain da que o no vo
Fun do de Ma nu ten ção e De sen vol vi men to da Edu ca ção
Bá si ca e de Va lo ri za ção dos Pro fis si o nais da Edu ca ção
(Fun deb) de man da R$ 250 bi lhões e o acor do so bre a
com pen sa ção das per das ge ra das pe la Lei Kan dir, que
isen tou as ex por ta ções da co bran ça do Im pos to so bre
Cir cu la ção de Mer ca do ri as e Ser vi ços (ICMS), mais R$
50 bi lhões. “Nin guém deu mais pro va de ser fe de ra lis ta e
de aju dar es ta dos e mu ni cí pi os do que es te go ver no.
Mas nós pre ci sa mos ter juí zo por que não é um sa co sem
fun do”, des ta cou.

Gue des dis se que o go ver no fe de ral gos ta ria de uma
re for ma tri bu tá ria am pla, com par ti ci pa ção da União,
es ta dos e mu ni cí pi os, mas res pei ta a de ci são dos pre fei- 
tos de ade rir ou não à fu são dos im pos tos. “Gos ta ría mos
que es ti vés se mos to dos jun tos. Apoi a mos a re for ma am- 
pla mas tam bém apoi a mos a de ci são do pre fei to. Ele de- 
ci de se quer vir e quan do vem aco plar à nos sa con tri bui- 
ção so bre bens e ser vi ços. É cla ro que o Le gis la ti vo po de
olhar is so di fe ren te”, dis se. Em ju lho, foi en tre gue a pri- 
mei ra par te da pro pos ta da re for ma tri bu tá ria do go ver- 
no fe de ral que pre vê a uni fi ca ção de dois im pos tos fe de- 
rais, o Pro gra ma de In te gra ção So ci al e de For ma ção do
Pa trimô nio do Ser vi dor Pú bli co (PIS/Pa sep) e a Con tri- 
bui ção so bre o Fi nan ci a men to da Se gu ri da de So ci al
(Co fins). Os dois tri bu tos se rão ex tin tos pa ra dar lu gar à
Con tri bui ção So ci al so bre Ope ra ções com Bens e Ser vi- 
ços (CBS), com alí quo ta úni ca de 12%. O go ver no ain da
pre ten de en vi ar ou tras par tes da re for ma. Se gun do o
mi nis tro, com a re for ma o go ver no fe de ral quer re du zir e
sim pli fi car alí quo tas de tri bu tos. “Va mos sim pli fi car e
re du zir al gu mas alí quo tas, por exem plo, pa ra as em pre- 
sas que cri am em pre gos e ino vam e aten dem a gran de
mas sa de tra ba lha do res bra si lei ros. Va mos au men tar
im pos tos so bre di vi den dos, que são as pes so as que têm
ca pa ci da de de pa ga men to; re du zir das em pre sas”, afir- 
mou. Gue des dis se ain da que se for cri a do um im pos to
se rá pos sí vel eli mi nar ou tros “6, 7 ou 8”. “Quan do to dos
pa gam, pa ga mos me nos” dis se. O mi nis tro tem de fen di- 
do a cri a ção de um im pos to so bre tran sa ções di gi tais
pa ra com pen sar a de so ne ra ção da fo lha de pa ga men tos.

Pa ra o mi nis tro, a pan de mia dei xou du as li ções “ex- 
tra or di ná ri as”. Uma de las é o po der de de ci são da clas se
po lí ti ca de de ci dir pa ra on de di re ci o nar os re cur sos pú- 
bli cos. E a se gun da é a ine fi ci ên cia da in de xa ção dos
gas tos com saú de e edu ca ção. “A clas se po lí ti ca tem ca- 
pa ci da de de de ci dir ano a ano os au men tos de gas tos
que tem a fa zer. É um de ver da clas se po lí ti ca não se
omi tir. A es sên cia da po lí ti ca é de ci dir on de co lo car o di- 
nhei ro”, dis se.

Tam bém no even to or ga ni za do pe la CNM, o pre si- 
den te da Câ ma ra dos De pu ta dos, Ro dri go Maia, dis se
que a re for ma tri bu tá ria vai ge rar jus ti ça so ci al e me lho- 
rar o am bi en te de ne gó ci os no país. Se gun do ele, a mai- 
or par te dos tri bu tos são re co lhi dos pe la União, en quan- 
to a pres ta ção de ser vi ços à po pu la ção fi ca com os mu- 
ni cí pi os. “A re for ma tri bu tá ria vem na li nha de or ga ni zar
os cin co tri bu tos so bre bens e ser vi ços – IPI, PIS/Co fins,
ICMS e ISS. Is so ga ran ti do que a ba se pas sa a ser de to- 
dos – os mu ni cí pi os, es ta dos e União, ca da um com sua
alí quo ta”, afir mou.

São Luís, terça-feira, 15 de setembro de 2020
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Em meio a pandemia, partidos realizam convenções para homologação de candidatos
e promovem aglomeração. Vigilância Sanitária não informou se houve notificação

SAMARTONY MAR TINS

SEM FREIO

Convenções causam
aglomerações

A
s con ven ções par ti dá ri as que
acon te ce ram no úl ti mo fi nal
de se ma na em São Luís cha- 
ma ram a aten ção não só pe la

ho mo lo ga ção do re gis tro de can di da- 
tu ras pa ra o car go de ve re a dor, pre fei- 
to e vi ce-pre fei to pa ra elei ções 2020,
mas pe lo nú me ro de pes so as que es ti- 
ve ram pre sent se nes tes lo cais sem se
pre o cu par mui to com o dis tan ci a- 
men to so ci al co mo re co men da a Or- 
ga ni za ção Mun di al de Saú de (OMS),
por con ta da pan de mia do no vo co ro- 
na ví rus (co vid-19).

Cen te nas de pes so as com pa re ce- 
ram no úl ti mo sá ba do (12) na con ven- 
ção do can di da to a Pre fei to de São
Luís, Ne to Evan ge lis ta (DEM). O even- 
to foi re a li za do com a pre sen ça de fi li- 
a dos do par ti do no Ce pra ma, na ca pi- 
tal ma ra nhen se. A la do da can di da ta a
vi ce-pre fei ta, a as sis ten te so ci al Lu zi- 
mar Lo pes, Ne to Evan ge lis ta dis cur- 
sou pa ra um pú bli co es ti ma do em 7
mil pes so as. Ques ti o na do so bre a
aglo me ra ção de pes so as no even to, o
par ti do De mo cra tas não se pro nun ci- 
ou so bre o as sun to até o fe cha men to
do tex to.

Ou tra can di da tu ra que cha mou
bas tan te aten ção pe lo gran de nú me ro
de pes so as que con cen trou foi a do
de pu ta do li cen ci a do, Du ar te Jr, que
foi tam bém no sá ba do, na Vi la Pal- 
mei ra. O re pre sen tan te do Re pu bli ca- 
nos, can di da to à pre fei to de São Luís,
afir mou por meio de no ta que pa ra

ga ran tir a vi da, saú de e se gu ran ça de
to dos, a con ven ção foi re a li za da em
um es pa ço aber to, com ven ti la ção na- 
tu ral. “To das as me di das re co men da- 
das pe las or ga ni za ções de saú de tam- 
bém fo ram cum pri das, co mo dis po ni- 
bi li za ção de ál co ol em gel, or ga ni za- 
ção das ca dei ras com dis tan ci a men to,
a exi gên cia do uso de más ca ras, afe ri- 
ção de tem pe ra tu ra e ca bi nes de sa ni- 
ti za ção. 

Mas, in fe liz men te, em al guns mo- 
men tos a em pol ga ção de al gu mas
pes so as que ali es ta vam fez com que
ocor res sem si tu a ções não de se ja das
por nós. Va mos le var is so em con ta
nos pró xi mos pas sos de nos sa cam pa- 
nha, co mo a pos si bi li da de de li mi tar a
quan ti da de de pes so as, de pen den do
do lo cal, pois o nos so in tui to é ze lar
pe lo bem-es tar de to dos os que se fi- 
ze rem pre sen tes em diá lo gos que re a- 
li za mos pe la ci da de”, res sal tou Du ar- 
te Jr.

Já no do min go (13), o de pu ta do fe- 
de ral Ru bens Jr (PC doB) ofi ci a li zou
sua can di da tu ra a pre fei to de São Luís
em gran de con ven ção re a li za da no gi- 
ná sio Cos ta Ro dri gues, em São Luís,
com a par ti ci pa ção de ali a dos, mi li- 
tan tes e elei to res. A or ga ni za ção do
even to afir mou que res pei tou as me- 
di das de pro te ção, co mo dis tri bui ção
de más ca ra e ál co ol em gel aos par ti ci- 
pan tes. “Em meio a pre o cu pa ções e
cui da dos de vi do a pan de mia, a Con- 
ven ção “É Pra Ven cer” se guiu rí gi dos
pro to co los sa ni tá ri os, mes mo com a
gran de par ti ci pa ção po pu lar.

To dos os par ti ci pan tes pas sa ram

por me di ção de tem pe ra tu ra, e por
ca bi nes de de sin fec ção. Além de más- 
ca ras, ti ve ram à dis po si ção ál co ol em
gel du ran te to do o even to. Por fim, a
or ga ni za ção ga ran tiu dis tan ci a men to
das ca dei ras na par te in ter na com o
mí ni mo re co men da do pe las au to ri- 
da des de saú de”, es cla re ceu Ru bens
Jr, por meio de no ta.

O de pu ta do fe de ral Edu ar do Brai de
(Po de mos) que ofi ci a li zou a sua can- 
di da tu ra a pre fei to de São Luís na con- 
ven ção “Pra fren te São Luís”, on tem
(14). no Rio Poty Ho tel, não deu re tor- 
no so bre aglo me ra ção de pes so as até
o fe cha men to des ta edi ção.

O jor na lis ta Jei sa el Marx, can di da to
da RE DE Sus ten ta bi li da de pa ra Pre- 
fei to de São Luís, que no do min go
(13), tam bém par ti ci pou da Con ven- 
ção Mu ni ci pal da Re de Sus ten ta bi li- 
da de em São Luís usou su as re des so- 
ci ais pa ra co men tar so bre as aglo me-
ra ções ge ra das du ran te as al gu mas
con ven ções de par ti dos que dis pu ta- 
rão as elei ções mu ni ci pais de São
Luís. 

“Se no pro ces so elei to ral, um can- 
di da to des res pei ta a vi da das pes so as,
des res pei ta a lei de li be ra da men te, o
que se rá ca paz de fa zer se elei to?”, co- 
men tou Jei sa el atra vés do Twit ter. Ele
con fir mou a sua can di da tu ra a Pre fei-
to de São Luís ao la do de Ja ni cel ma
Fer nan des, sua vi ce-pre fei ta e afir- 
mou que a con ven ção da Re de Sus- 
ten ta bi li da de foi sem aglo me ra ção,
on de to dos de más ca ra, e o aces so foi
con tro la do.

Vi gi lân cia Sa ni tá ria não in for mou se hou ve no ti fi ca ção

O MINISTÉRIO PÚBLICO ELEITORAL  E O  TRE-MA PROMOVERAM REUNIÃO  COM  PARTIDOS POLÍTICOS E  A VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

Quem tam bém co men tou so bre a
aglo me ra ção nas con ven ções par ti dá- 
ri as na ilha, foi o can di da to a Pre fei tu- 
ra de São Luís pe lo PSOL, o pro fes sor e
jor na lis ta, Fran klin Dou glas. “Cum- 
pri mos as ori en ta ções sa ni tá ri as, sob
acom pa nha men to da Profª Sir li a ne
Pai va (En fer ma gem/UF MA). Fui o
pri mei ro a es cre ver aqui na pá gi na d
´O Im par ci al ar ti gos de fen den do um
pla no de emer gên cia à pan de mia em
São Luís. O pri mei ro a de fen der dis tri- 
bui ção gra tui ta de más ca ras e um
hos pi tal de cam pa nha. Se ria uma in- 
co e rên cia in cen ti var as pes so as ago ra
a se aglo me rar, quan do, sa be mos, não
te mos va ci nas pa ra a Co vid. Não pu de
le var nem mi nha mãe, ido sa, hi per- 
ten sa e com di a be tes, por tan to, gru po
de ris co. O sa cri fí cio de não tê-la ao
meu la do nes se mo men to sim bó li co
foi im pos to pe la pan de mia. Se não
que ro que mi nha mãe cor ra ris co, co- 
mo iria in cen ti var ou tros a se aglo me- 
ra rem?”, ques ti o nou o can di da to.

So bre as aglo me ra ções nas con ven- 
ções par ti dá ri as em São Luís, o Mi nis- 
té rio Pú bli co (MP) Elei to ral no Ma ra- 
nhão in for mou que na úl ti ma sex ta-

fei ra (11), re a li zou com o Tri bu nal Re- 
gi o nal Elei to ral do Ma ra nhão (TRE-
MA) uma reu nião con jun ta com re- 
pre sen tan tes de par ti dos po lí ti cos e
da Vi gi lân cia Sa ni tá ria es ta du al, pa ra
dis cu tir, de for ma de mo crá ti ca, pro- 
pos tas pa ra a cri a ção de uma por ta ria
pa ra re gu la men tar pro to co los e me di- 
das sa ni tá ri as de pre ven ção à Co vid-
19 nas elei ções de 2020. 

De acor do com o Pro cu ra dor Re gi- 
o nal Elei to ral, Ju ra ci Gui ma rães Jú ni- 
or, “a par tir de uma mi nu ta ela bo ra da
pe la Vi gi lân cia Sa ni tá ria va mos fa zer
uma dis cus são aber ta com os par ti dos
po lí ti cos, que se rão os des ti na tá ri os
di re tos das re gras, com su as pro pos- 
tas e pon de ra ções, pa ra que pos sa- 
mos cons truir uma nor ma efe ti va- 
men te de mo crá ti ca, bus can do a com- 
pa ti bi li da de en tre a pro pa gan da elei- 
to ral, que é fun da men tal no pro ces so
po lí ti co, e o di rei to à vi da e à saú de do
ci da dão”, dis se.

Pa ra o pre si den te do TRE, de sem- 
bar ga dor Tyrone Sil va, “es sa con ju ga- 
ção de es for ços e me di das é mui to sa- 
lu tar pa ra que te nha mos uma elei ção
tran qui la, sau dá vel e sem ris co pa ra

os nos sos elei to res. Que re mos, nes ta
opor tu ni da de, dar e re ce ber su ges tões
pa ra de fi nir mos nor mas pa ra que a
Jus ti ça Elei to ral, o MP Elei to ral, os
par ti dos e can di da tos te nham um di-
re ci o na men to so bre co mo atu ar nes-
sas elei ções, de acor do com su as res- 
pon sa bi li da des”, afir mou. To das as
con tri bui ções dos par ti dos po lí ti cos
fo ram en ca mi nha das pa ra a Vi gi lân- 
cia Sa ni tá ria, que se rá o ór gão res pon- 
sá vel por ana li sar e pu bli car a por ta ria
que re gu la men ta rá o te ma, com fo co
na im por tân cia do cum pri men to das
nor mas sa ni tá ri as pa ra a se gu ran ça
do ci da dão e de to dos os en vol vi dos
nas elei ções.

Tam bém até o fe cha men to des ta
edi ção de O Im par ci al, a Su pe rin ten- 
dên cia Es ta du al da Vi gi lân cia Sa ni tá-
ria, e nem a Se cre ta ria de Es ta do da
Saú de (SES) não in for ma ram se hou ve
al gum ti po de no ti fi ca ção ou pu ni ção
aos par ti dos que fi ze ram aglo me ra ção
e des res pei ta ram as re gras sa ni tá ri as a
se rem se gui das no pe río do elei to ral
em de cor rên cia da pan de mia do no vo
co ro na vír
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Po bre so fre

Con tro vér si as

Aglo me ra dos

“É pos sí vel, mas é pre ci so ter vo to”.

Fes ta de ar rom ba

Du ar te Jú ni or

Na guer ra do ar roz
On tem, a mi nis tra da Agri cul tu ra, Te re za Cris ti na, jo gou pa ra a

pla teia a dis pa ra da do pre ço do ar roz. Pa ra ela, es tão que ren do
trans for mar a al ta em uma “guer ra po lí ti ca”. Co mo na da ho je no
Bra sil avan ça ou re cua fo ra da bi to la das di ver gên ci as po lí ti cas,
Cris ti na ame ni zou o pre ço do prin ci pal pro du to da me sa do bra si- 
lei ro co mo “um pro ble ma pon tu al”. Mas ne nhu ma pa la vra de ga- 
ran tia so bre quan do a si tu a ção “pon tu al” dei xa rá de ser um pon to
fo ra da cur va na cri se ge ral. Ela sa be que, no con tex to mun di al,
qual quer pro du to de ex por ta ção bra si lei ra do bra a ren ta bi li da de
no mer ca do in ter na ci o nal im por ta dor, ope ra do na ba se do dó lar,
di an te do Re al des va lo ri za do. Va le aqui re cor rer à his tó ria econô- 
mi ca do Ma ra nhão de meio sé cu lo atrás, quan do o es ta do se tor- 
nou o pri mei ro pro du tor de ar roz de ter ras al ta do Bra sil e o se gun- 
do pro du tor no to tal, com 20% da área de cul ti vo no país. A in dús- 
tria de pi lar ar roz, exis ten te em to das as ci da des do in te ri or, en ri- 
que ceu mui ta gen te en vol vi da no ne gó cio do ce re al, jun to com
mi lho, fa ri nha de man di o ca e ba ba çu. Os va les dos ri os Me a rim,
Cor da, Bal sas e Ita pe cu ru eram trans for ma dos em imen sos cam- 
pos agrí co las de ar roz de se quei ro – não ir ri ga do.

Já em 1969, em ple na di ta du ra mi li tar, o go ver na dor Jo sé
Sarney fez apro var a lei es ta du al 2.979, com o ca rim bo de mo der- 
ni za do ra do se tor agrá rio ma ra nhen se, do mi na do por fa mí li as de
em pre sá ri os e po lí ti cos. Eram to dos ir ma na dos no mes mo ob je ti- 
vo: ex plo rar e or ga ni zar os imen sos la ti fún di os, com o tra ba lho
dos mi se rá veis “agre ga dos” ou me ei ro de su as ter ras, que ga nha- 
ram ins tru men to de le ga li za ção. Com os con tor nos pró pri os da
ques tão agrá ria ma ra nhen se, ex plo di ram gru pos in su fla dos, ace- 
le ran do e le gi ti man do a gri la gem, a vi o lên cia no cam po, com ex- 
pul são de pos sei ros e a con cen tra ção de ter ra.

Sem tec no lo gia pa ra pro du zir e sem ter ra de cul ti vo, os pe que- 
nos pro du to res fo ram ex pul sos pa ra as pe ri fe ri as das ci da des, en- 
quan to a pe cuá ria fa zia o in ver so. O sis te ma in ver teu a ló gi ca do
cam po. Pou ca mão de obra na pro du ção de ga do e enor mes con- 
fli tos vi o len tos. As ro ças de an ti ga men te se per de ram na his tó ria
ou vi ra ram quin tais. A me ca ni za ção agrí co la dos gaú chos, com
su as tec no lo gi as de pon ta, in va diu os cer ra dos de Bol sas e ad ja- 
cên ci as, no go ver no Luiz Ro cha (1983/86). Ho je es tá des bra van do
até os ser tões de Ca xi as, Cha pa di nha e São Ma teus. No lu gar do
ar roz, tem so ja. Até as áre as mais pro pí ci as à pro du ção de ar roz,
em am bi en tes en char ca dos e inun da dos co mo a Bai xa da Ma ra- 
nhen se, a po pu la ção con so me ar roz do Vi et nã, por os bú fa los são
os do nos dos cam pos pú bli cos, in va di dos por fa zen dei ros.

 
Os su per mer ca dos e co o pe ra ti vas pro du to ras de ar roz não de- 

ram a mí ni ma pa ra o pe di do do Mi nis té rio da Jus ti ça, de in for mar
em 5 di as por que o ar roz dis pa rou o pre ço den tro da pan de mia. A
cul pa é do po bre, que re ce beu os R$ 600 da emer gên cia e cor reu
pa ra com prar ar roz e fei jão, jo gan do pre ço pra ci ma.

 
Da dos do IB GE di zem que em 2020 o ar roz su biu só 19,25%. Já

o Cen tro de Es tu dos Avan ça dos em Eco no mia da USP apon ta que
o pre ço va ri ou mais de 107% nos úl ti mos 12 me ses. A sa ca de 50
qui los pu lou pa ra R$ 100 em mé dia. E não vai re cu ar.

 
Usan do más ca ra, mas ne nhum na da de dis tan ci a men to so ci al,

os can di da tos a pre fei to no Ma ra nhão es tão re a li zan do su as con- 
ven ções com mul ti dões, co mo nos ve lhos tem pos. A or dem de en- 
con tros on li ne já vi rou le tra mor ta.

 

Da pre si den te Na ci o nal do PT, de pu ta da fe de ral Glei si Hoff- 
mann, ad mi tin do o par ti do fa zer co li ga ção em 2022 com ou tra le- 
gen da de es quer da, com o PC doB de Flá vio Di no, mas den tro de al- 
guns pa râ me tros, co mo ser pu xa dor de vo to.

 
 

A can di da tu ra do de pu ta do es ta du al à pre fei tu ra de São
Luís, Ne to Evan ge lis ta (DEM) foi ofi ci a li za da no sá ba- 
do (12), com a as sis ten te so ci al Lu zi mar Lo pes na vi ce.

O DEM for mou ali an ça com PDT, PTB, PSL e MDB, le- 
va do por Ro se a na Sarney.

 
Já o PSB lan çou o de pu ta do fe de ral Bi ra do Pin da ré à

Pre fei tu ra de São Luís, com a jor na lis ta Le tí cia Car do- 
so na vi ce da cha pa. Tam bém o jor na lis ta Jei sa el Marx

foi ofi ci a li za do co mo can di da to a pre fei to pe la Re de.
Ja ni cel ma Fer nan des e a vi ce.

 
O can di da to do Po de mos à pre fei tu ra de São Luís, Edu- 

ar do Brai de, que vem li de ran do as pes qui sas, re a li zou
sua con ven ção on tem, em ple na se gun da-fei ra. Brai de

tem co mo vi ce, a pro fes so ra de his tó ria Es mê nia Mi- 
ran da (PSD).

O pre fei to de São de Jo sé de Ri ba mar, Eu des Sam paio (PTB) re- 
a li zou uma mo vi men ta da fes ta con ven ci o nal no sá ba do pas sa do,
na qual foi ho mo lo ga do pa ra con cor rer à re e lei ção. Te rá co mo vi- 
ce, Ti a go Fer nan des e tem o apoio to tal do ex-pre fei to Luís Fer- 
nan do.

Tam bém o es ta du al Du ar te Jú ni or (Re pu bli ca nos) e o fe de ral
Ru bens Pe rei ra Jú ni or (PC doB), já são can di da tos ho mo lo ga dos
pe las res pec ti vas con ven ções, no fim da se ma na pas sa da. To dos
re a li za ram fes tas mo vi men ta das, com mul ti dões.

São Luís, terça-feira, 15 de setembro de 2020
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VLI amplia volume de embarques de manganês no Terminal Portuário São Luís.
Empresa atinge marco histórico de exportações do minério

LU CI A NA GO MES Co or de na dor de au to ma ção

• Ní vel su pe ri or com ple to em en ge -
nha ria elé tri ca
• en ge nha ria elé tri ca
• en ge nha ria de pro du ção
• en ge nha ria me ca trô ni ca
• en ge nha ria de con tro le e au to ma -
ção
• en ge nha ria in dus tri al
• En ge nha ria de Pro du ção
• Sis te mas de In for ma ção
• En ge nha ria de Com pu ta ção
• Ex pe ri ên cia em ges tão e li de ran ça
de equi pe
• In glês avan ça do
• Co nhe ci men tos de ins tru men ta ção
(me di ção, gran de zas, atu a do res, ca li -
bra ção, etc)

Téc ni co es pe ci a li za do em
ma nu ten ção

• Cur so Téc ni co Com ple to em Me câ -
ni ca ou Ele tro me câ ni ca
• CFT Ati vo
• Co nhe ci men to em ins pe ção de es -
tru tu ras em equi pa men tos por tuá ri -
os, tais co mo cor rei as trans por ta do -
ras, re cu pe ra do ras, em pi lha dei ras, vi -
ra do res de va gões, gal pões e car re ga -
do res de na vio
• Ex pe ri ên cia em en sai os não des tru -
ti vos
• Co nhe ci men to em lei tu ra e in ter -
pre ta ção de de se nhos téc ni cos
• Ex pe ri ên cia em li de rar pe que nas
equi pes
• Co nhe ci men to em SAP

TERMINAL PORTUÁRIO  SÃO LUÍS

Embarques de
manganês  ampliados

A
VLI, com pa nhia de so lu ções 
lo gís ti cas que in te gra ter mi- 
nais, fer ro vi as e por tos, aca ba 
de am pli ar o vo lu me de re- 

mes sas de man ga nês pa ra mer ca dos 
ex ter nos por meio do Ter mi nal Por- 
tuá rio São Luís (TPSL), no Ma ra nhão. 
A em pre sa efe tu ou re cen te men te o 
em bar que de 70.600 to ne la das de 
man ga nês, pro ve ni en tes do es ta do do 
Pa rá, com des ti no à Chi na, su pe ran do 
o vo lu me his tó ri co de en vi os do mi né- 
rio efe tu a dos pe la com pa nhia.

Com a am pli a ção da ca pa ci da de de 
em bar que, o trans por te de man ga nês 
que, até en tão, era re a li za do por na vi- 
os car guei ros da clas se Su pra max, ap- 
tos a des lo car en tre 50 mil e 60 mil to- 
ne la das de car ga, pas sa a ser fei to com 
em bar ca ções da clas se Pa na max, de 
mai or por te e qua li fi ca dos a mo vi- 
men tar mais de 70 mil to ne la das de 
car ga. É a pri mei ra vez que a VLI re a li- 
za ope ra ções de na vi os Pa na max pa ra 
o trans por te de mi né rio de man ga nês 
des de o iní cio de su as ope ra ções, em 
2010. A mo vi men ta ção do pro du to até 
o

Ter mi nal Por tuá rio São Luís é re a li- 
za da atra vés da in te gra ção com a fer- 
ro via, a par tir do mu ni cí pio de Ma ra- 
bá-PA.

O au men to do vo lu me de re mes sas 
de man ga nês – ma te ri al es sen ci al na 
fa bri ca ção de li gas me tá li cas, co mo 
fer ro-man ga nês, usa das na pro du ção 
de aço – pa ra o ex te ri or evi den cia a 
efi ci ên cia do ter mi nal, ope ra ci o na li- 
za do pe la VLI no Por to de Ita- 
qui. “Nos so ob je ti vo é con so li dar o 
Ter mi nal Por tuá rio São Luís tam bém 
co mo re fe rên cia pa ra o em bar que de 
Mi né rio de Man ga nês. Em con so nân- 
cia com o po der pú bli co e com o em- 
pre sa ri a do re gi o nal, que re mos ex plo-

So bre o Ter mi nal Por tuá- 
rio São Luís

So bre a VLI

COM EXPANSÃO, MAIS DE 70 MIL TONELADAS DE CARGAS PODEM SER MOVIMENTADAS

rar ca da vez mais as po ten ci a li da des 
da nos sa so lu ção in te gra da (Ter mi- 
nal-Fer ro via-Por to), ge ran do efi ci ên- 
cia, cri an do e com par ti lhan do mais 
va lor com os nos sos cli en tes”, des ta ca 
Di e go Za nel la, ge ren te-ge ral Co mer- 
ci al da VLI.

Si tu a do na ca pi tal ma ra nhen se, o 
Ter mi nal Por tuá rio São Luís pos sui 
van ta gem com pe ti ti va de vi do à sua 
lo ca li za ção es tra té gi ca, pró xi ma da 
ro ta com a Eu ro pa e os Es ta dos Uni- 
dos. Além do man ga nês, o ter mi nal é 
res pon sá vel pe lo en vio de so ja, mi lho 
e fer ro gu sa pa ra ou tros mer ca dos.

A VLI tem o com pro mis so de con- 

tri buir pa ra a trans for ma ção da lo gís- 
ti ca no país, por meio da in te gra ção 
de ser vi ços em por tos, fer ro vi as e ter-
mi nais. A em pre sa en glo ba as fer ro vi-
as Nor te Sul (FNS) e Cen tro-Atlân ti ca 
(FCA), além de ter mi nais in ter mo- 
dais, que unem o car re ga men to e o 
des car re ga men to de pro du tos ao 
trans por te fer ro viá rio, e ter mi nais 
por tuá ri os si tu a dos em ei xos es tra té- 
gi cos da cos ta bra si lei ra, tais co mo em 
San tos (SP), São Luís (MA) e Vi tó ria 
(ES). Es co lhi da co mo uma das 150 
me lho res em pre sas pa ra se tra ba lhar 
pe la re vis ta Vo cê S/A pe los úl ti mos 
cin co anos e a pri mei ra co lo ca da do 
seg men to de Lo gís ti ca e Trans por te 
em 2019, a VLI trans por ta as ri que zas 
do Bra sil por ro tas que pas sam pe las 
re giões Nor te, Nor des te, Su des te e 
Cen tro-Oes te.

SÃO LUÍS

Vale abre novas vagas de emprego

A EMPRESA VALE PROCURA PROFISSIONAIS PARA AS FUNÇÕES DE COORDENADOR DE AUTOMAÇÃO E TÉCNICO EM MANUTENÇÃO

A Va le anun ci ou, atra vés da pla ta- 
for ma lin ke din, a aber tu ra de no vas
va gas de em pre go em São Luís.

A em pre sa pro cu ra pro fis si o nais
pa ra as fun ções de co or de na dor de
au to ma ção e téc ni co em ma nu ten- 
ção. Os in te res sa dos nas va gas de vem
fa zer ins cri ções se rão ape nas pe la in- 
ter net.

Ins cri ções
No mo men to da ins cri ção o can di- 

da to de ve pre en cher os re qui si tos, se- 
le ci o nan do a fun ção que de se ja con- 
cor rer.

Após se le ci o nar, vo cê é di re ci o na do
pa ra uma no va pá gi na on de de ve de- 
po si tar o seu cur rí cu lo on li ne.

Re qui si tos
Re qui si tos

Con fi ra as va gas pre vis tas:

FEMINICÍDIO

Homem faz esposa de
refém e a esfaqueia

O SUSPEITO MORREU AO SER BALEADO EM AÇÃO POLICIAL

Na ma dru ga da do úl ti mo sá ba do (12), uma mu lher foi
es fa que a da, após ter si do man ti da co mo re fém den tro
de ca sa pe lo ma ri do, no bair ro Vi la No va, em Im pe ra triz.

De acor do com in for ma ções da po lí cia, o sus pei to es- 
fa que ou a mu lher e man te ve ela pre sa den tro de ca sa,
man ten do-a re fém. A Po lí cia foi aci o na da e che ga ram
no lo cal com re for ços. Exis tiu uma ne go ci a ção mas o
sus pei to não ce deu.

Se gun do a po lí cia, ao en tra rem na re si den cia foi vis to
o sus pei to em ci ma da es po sa efe tu an do vá ri os gol pe de
fa ca so bre ela. Sem exi to na ne go ci a ção a po li cia in ter- 
viu di an te do uso da for ça, que le vou o sus pei to à óbi to.

A ví ti ma foi so cor ri da, mas aca bou não re sis tin do e
mor reu na am bu lân cia do Ser vi ço de Aten di men to Mó- 
vel de Ur gên cia (Sa mu).

O sus pei to já ti nha pas sa gem pe la po lí cia por fe mi ni- 
cí dio. O ca so se gue sen do in ves ti ga do pe la De le ga cia de
Ho mi cí di os e Pro te ção à Pes soa (DHPP).

CONCURSO DO IBGE

Governo autoriza
seletivo com 6,5 mil
vagas

AS VAGAS SÃO PARA AGENTES DE PESQUISA E SUPERVISORES

O Go ver no Fe de ral au to ri zou a aber tu ra de pro ces so
se le ti vo pa ra o Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís- 
ti ca (IB GE) pa ra 6.500 va gas tem po rá ri as.

O edi tal pa ra aber tu ra da ins cri ção se rá di vul ga do nos
pró xi mos 6 me ses e o pra zo de du ra ção de con tra tos de- 
ve rá ser de 1 ano, po den do ser pror ro ga do.

As va gas são pa ra agen tes de pes qui sa e pa ra su per vi- 
so res, com con tra ta ção pa ra 2021. “Os pro fis si o nais de
que tra ta o ca put po de rão ser con tra ta dos a par tir de ja- 
nei ro de 2021 pa ra ope ra ci o na li za ção das pes qui sas
per ma nen tes de na tu re za es ta tís ti ca e ge o ci en tí fi ca do
IB GE”, Diá rio Ofi ci al da União.

São Luís, terça-feira, 15 de setembro de 2020
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Unidade móvel de atendimento estará na capital maranhense estacionada na Praça
Maria Aragão, no Centro de São Luís, com atendimento das 8h às 13h

DÍVIDAS

Caminhão de negociação
está na Maria Aragão

Cam pa nha Vo cê no Azul

A
té a pró xi ma sex ta-fei ra (18), 
os cli en tes da Cai xa Econô mi- 
ca Fe de ral (CEF) de São Luís, 
te rão a opor tu ni da de de li- 

qui dar su as dí vi das, com des con tos 
es pe ci ais, di re ta men te no Ca mi nhão 
Vo cê no Azul. A uni da de mó vel de 
aten di men to es ta rá na ca pi tal ma ra- 
nhen se es ta ci o na da na Pra ça Ma ria 
Ara gão, na Rua Ba rão de Ita pa ri, no 
Cen tro de São Luís, com aten di men to 
das 8h às 13h.

A Vo cê no Azul abran ge 3 mi lhões 
de pes so as fí si cas e 359 mil em pre sas 
em to do Bra sil, sen do que mais da 
me ta de dos cli en tes pos su em dí vi das 
de até R$ 3 mil. O pú bli co al vo é com- 
pos to por cli en tes que es te jam com 
dí vi das ven ci das no mon tan te en tre

Ca nais de aten di men to

O CAMINHÃO DA CAIXA ESTÁ NA PRAÇA MARIA ARAGÃO ATÉ A PRÓXIMA SEXTA-FEIRA

R$ 50 e R$ 5 mi lhões.
As con di ções va ri am con for me a 

mo da li da de de cré di to con tra ta da e o 
pe río do de atra so. Os des con tos pa ra 
pa ga men to à vis ta po dem che gar até a 
90% do va lor da dí vi da.

Pa ra re ne go ci ar a dí vi da não é pre- 
ci so nem sair de ca sa. A Cai xa co lo ca à 
dis po si ção de seus cli en tes di ver sos 
ca nais re mo tos.

O cli en te po de re ne go ci ar seu con- 
tra to pe lo What sApp no nú me ro 0800 
726 0104, op ção 3; pe lo te le fo ne no 
nú me ro 0800 726 8068, op ção 8, ou 

pe lo si te http://www.cai xa.gov.br/ne- 
go ci ar.

Além dis so, uma no vi da de da cam-
pa nha é que, além de po der con tar 
com to da a re de de agên ci as do ban co, 
os cli en tes tam bém en con tram os be-
ne fí ci os da cam pa nha Vo cê no Azul 
nas uni da des lo té ri cas pa ra va lo res 
até R$ 2 mil. Bas ta in for mar o CPF pa-
ra pa gar a dí vi da.

Quem pre fe rir, po de so li ci tar aten-
di men to pe las re des so ci ais do ban co. 
As con di ções es tão dis po ní veis tam- 
bém pe lo Twit ter (twit ter.com/cai xa) 
e pe lo Mes sen ger do Fa ce bo ok (fa ce- 
bo ok.com/cai xa).

TRAGÉDIA

Caminhoneiro morre
esmagado pela carga

TRATOR CAIU SOBRE A CABINE DO CAMINHÃO NA BR-222

PRF

Na ma nhã do úl ti mo do min go (13), por vol ta das
10h20, na BR-222, em Açai lân dia, ci da de dis tan te cer ca
de 568 km da ca pi tal ma ra nhen se, um ca mi nhão do ti po
pran cha, que trans por ta va um tra tor, que saiu da pis ta
cur va, na al tu ra do Km 652.

A car ga trans por ta da se des lo cou pa ra a ca bi ne do ca- 
mi nhão, dei xan do o con du tor Wal la ce Nas ci men to Cas- 
tro, de 34 anos, pre so às fer ra gens, vin do a óbi to no lo cal.

Se gun do a Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral (PRF), foi ne- 
ces sá rio a pre sen ça de uma guar ni ção do cor po de Bom- 
bei ros, que uti li zou o de sen car ce ra dor pa ra a re ti ra da do
cor po.

A PRF in ves ti ga o mo ti vo que oca si o nou a saí da de
pis ta do ca mi nhão, não sen do des car ta da a pos si bi li da- 
de de ve lo ci da de in com pa tí vel pa ra o lo cal.

CAXIAS

PMs desarmam bomba em aeroporto

O ARTEFATO EXPLOSIVO FOI DESARTICULADO PELA POLÍCIA MILITAR DA CIDADE DE CAXIAS

No úl ti mo sá ba do (12), por vol ta das
9h30, a Po lícia Mi li tar re ce beu uma de nún- 
cia de um ob je to se me lhan te a uma bom- 
ba, en con tra do na pis ta do ae ro por to, lo ca- 
li za da no bair ro São Fran cis co, em Ca xi as.

O Gru po de Ope ra ções Es pe ci ais (GOE),
do 2º BPM, foi aci o na do e ao che ga rem ao
lo cal, com pro va ram a ve ra ci da de da de- 
nún cia.

Os po li ci ais do GOE ini ci a ram o pro to- 
co lo de ações, re a li za ram o iso la men to da

área, aná li se e de sar ti cu la ção do ar te fa to,
ado tan do os pro ce di men tos de se gu ran- 
ça. “A equi pe do Gru po de Ope ra ções Es pe- 
ci ais é com pos ta por po li ci ais que pos su em
um trei na men to es pe cí fi co pa ra aten der
ocor rên ci as de mai or com ple xi da de e al to
ris co, on de se faz ne ces sá ria a in ter ven ção
com co nhe ci men to téc ni co di fe ren ci a do.
Ca be res sal tar que a ação de de sar ti cu la ção
do ar te fa to foi exi to sa e não hou ve fe ri dos,”
des ta ca o Ma jor Da ni el Krai es ki Pi res La- 
ges, Co man dan te do 2º BPM.

Ca be res sal tar que a ação de

de sar ti cu la ção do ar te fa to

foi exi to sa e não hou ve

fe ri dos

BR-010

Motociclista morre em acidente

CONDUTOR DO GOL, DE COR VERMELHA, FOI O CAUSADOR DO ACIDENTE NA BR-010

Um gra ve aci den te, na ma nhã do úl ti- 
mo do min go, na BR-010, no km 239.7, no
mu ni cí pio de Da vi nó po lis, uma co li são
tra sei ra en vol ven do um car ro e uma mo to
aca bou dei xan do uma ví ti ma com le sões
fa tais.

Os veí cu los en vol vi dos fo ram um VW
Gol 1.0, de cor ver me lha, con du zi do por
um jo vem de 23 anos, acom pa nha do pe lo
pas sa gei ro de 18 anos, e uma Hon da NXR-
150 Bros ES, tam bém de cor ver me lha,
que era con du zi da por um ho mem de 45
anos, ví ti ma fa tal do aci den te.

De acor do com a Po lí cia Ro do viá ria Fe- 
de ral (PRF) e com ba se na aná li se dos ves- 
tí gi os iden ti fi ca dos, foi cons ta ta do que
am bos tran si ta vam no sen ti do cres cen te
da ro do via, quan do, ao ten tar re a li zar ul- 
tra pas sa gem, o Gol co li diu vi o len ta men te
con tra a tra sei ra da mo to.

Após o im pac to, am bos os veí cu los saí- 
ram da pis ta. O mo to ci clis ta mor reu com
o im pac to. Uma vi a tu ra da Po lí cia Mi li tar
que pas sa va pe lo lo cal aci o nou o Ser vi ço
de Aten di men to Mó vel de Ur gên cia (Sa- 
mu).

Se gun do a PRF, o mo to ci clis ta pre pa ra- 
va-se pa ra en trar na Fa zen da Ba na nal, on- 
de tra ba lha va, si tu a da cer ca de 70 me tros
do lo cal do aci den te.

O con du tor do Gol foi con vi da do a re a- 
li zar o tes te do etilô me tro, mas se re cu sou,
afir man do ter in ge ri do be bi da al coó li ca
du ran te a noi te.

Ele apre sen ta va odor etí li co e olhos ver- 
me lhos quan do a equi pe PRF che gou ao
lo cal.

O mo to ris ta do Gol, de cor ver me lha,
foi en ca mi nha do ao plan tão cen tral da
Po lí cia Ci vil em Im pe ra triz, pa ra se rem to- 
ma das as me di das ca bí veis.

São Luís, terça-feira, 15 de setembro de 2020
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Espaço que é composto  pela Praça João Lisboa, Rua de Nazaré e entorno, recebeu de
volta o busto do frei Carlos Olearo e o relógio, cartões-postais da capital

CON JUN TO AR QUI TETÔ NI CO

PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Largo do Carmo recebe
monumentos restaurados 

D
ois mo nu men tos his tó ri cos 
do Lar go do Car mo, o re ló- 
gio e o bus to do frei Car los 
Ole a ro, que ha vi am si do re- 

ti ra dos pe la Pre fei tu ra de São Luis pa- 
ra res tau ra ção, vol ta ram a ocu par 
seus lu ga res no lo gra dou ro que pas sa 
por am pla re for ma re a li za da pe la Pre- 
fei tu ra por meio do pro gra ma São 
Luís em Obras.

Ou tra obra que es ta va em re pa ro é 
a es tá tua de João Lis boa, que de vi do 
ao ta ma nho e pe so, foi res tau ra da no 
pró prio can tei ro de obras. To dos es tes 
mo nu men tos es tão, ago ra, pro te gi dos 
por lo nas plás ti cas, en quan to é fi na li- 
za do o res tan te dos ser vi ços. A obra, 
que com pre en de ain da a re for ma da 
Pra ça João Lis boa, Rua de Na za ré e 
en tor no, con ta com a par ce ria do Ins- 
ti tu to de Pa trimô nio His tó ri co e Ar tís- 
ti co Na ci o nal (IPHAN) e se rá mais um 
pre sen te da ges tão do pre fei to Edi val- 
do Ho lan da Ju ni or pa ra po pu la ção e 
pa ra a ci da de que, no úl ti mo dia 08, 
com ple tou 408 anos.

“O Cen tro de São Luís re ce be o mai- 
or in ves ti men to da sua his tó ria. Na re- 
gião es ta mos re a de quan do e mo der- 
ni zan do es pa ços pú bli cos de ex tre ma 
im por tân cia pa ra a ci da de, o tu ris mo 
e a ge ra ção de ren da. Um exem plo é 
es ta área que com pre en de a Pra ça 
João Lis boa, Lar go do Car mo e a Rua 
de Na za ré, on de es tá sen do fei to um 
tra ba lho am plo de re for ma e de res- 
tau ra ção, co mo o fa mo so re ló gio em 
fren te à Igre ja do Car mo, que ha via si- 
do re ti ra do pa ra re pa ros e já es tá de 
vol ta ao seu lu gar, as sim co mo o bus to

MONUMENTOS RESTAURADOS SERÃO ENTREGUES APÓS A CONCLUSÃO DAS OBRAS

do frei ca pu chi nho Car los Ole a ro. Em 
bre ve es ta re mos en tre gan do to da es ta 
área, to tal men te re for ma da, pa ra a ci- 
da de”, dis se o pre fei to Edi val do.

So bre o res tau ro do re ló gio, o pre si- 
den te do Ins ti tu to Mu ni ci pal da Pai sa- 
gem Ur ba na (Im pur), Fá bio Hen ri que 
Car va lho, dis se que pre fei to Edi val do 
vai de vol ver pa ra a po pu la ção, um re- 
ló gio to tal men te re qua li fi ca do que 
pas sa a com por o no vo ce ná rio do 

Lar go do Car mo. Ele pon tou que até o 
fi nal da se ma na se rá con cluí da a 
mon ta gem do re ló gio, que ago ra ga- 
nha no vos ele men tos pa ra di na mi zar 
o seu fun ci o na men to. “O no vo ma qui- 
ná rio con tem pla des de o pon tei ro, 
nu me ra ção, pas san do pe la com po si- 
ção dos qua dros la te rais, e fi nal men te 
o fun ci o na men to que se rá com a tec- 
no lo gia Tok Mes tre, ou se ja, fun ci o na- 
men to elé tri co e ba te ria”, com ple tou.

Relógio da João Lisboa foi todo recuperado

APÓS VÁRIOS ANOS SEM FUNCIONAR O RELÓGIO  DA PRAÇA JOÃO LISBOA NO CENTRO HISTÓRICO DE SÃO LUÍS FOI RESTAURADO 

No lo cal das obras, já fo ram con- 
cluí dos boa par te dos ser vi ços co mo a
re cu pe ra ção do pi so em mo sai co de
pe dras de can ta ria, bem co mo o no vo
pi so do pe rí me tro das pra ças, que
ago ra é de gra ni li te (ti po de con cre to
de al ta re sis tên cia) e es tá pas san do
por pro ces so de po li men to, nes ta se- 
ma na.

Tam bém já foi con cluí da a ins ta la- 
ção dos pos tes de ilu mi na ção, que re- 
cu pe ra ram as for mas ori gi nais, fei tas
de fer ro fun di do, de vol ven do as ca- 
rac te rís ti cas his tó ri cas do lo gra dou ro.
Os ban cos de ma dei ra e os de con cre- 
to fo ram re cu pe ra dos e com põem o
am bi en te da pra ça. No as pec to pai sa- 
gís ti co, já foi re plan ta da a gra ma dos
can tei ros cen trais e no en tor no da es- 
tá tua de João Lis boa.

On tem (14), as equi pes da Pre fei tu- 
ra tra ba lha vam na re cu pe ra ção do pa- 
vi men to de pa ra le le pí pe dos das vi as
no en tor no da Pra ça João Lis boa, is to
é, o tre cho da Rua do Sol que vai da
fren te do Te a tro Arthur Aze ve do até a
es qui na do pré dio dos Cor rei os. Da
mes ma for ma es tá ocor ren do no tre- 
cho da Rua do Egi to, ao la do da agên- 
cia da Cai xa, as sim co mo no tre cho da
Rua de Na za ré que li ga a Pra ça João

Lis boa à Pra ça Be ne di to Lei te.

Com mais de 12 mil me tros qua dra- 
dos de área, o es pa ço que com pre en- 
de a Pra ça João Lis boa, Lar go do Car- 
mo e Rua de Na za ré é uma as re giões
mais an ti gas da ci da de e foi pal co de
im por tan tes even tos da his tó ria de
São Luís. A re for ma es tru tu ral que es- 
tá ocor ren do no lo gra dou ro in cluiu,
ain da, to da re de elé tri ca, hi dráu li ca e
as ga le ri as pa ra es co a men to da água
das chu vas, no vas lu mi ná ri as, li xei ras
e ban cos. O con jun to tam bém es tá ga- 
nhan do no va si na li za ção tu rís ti ca e
pla cas con tan do a his tó ria do es pa ço
e dos mo nu men tos que o com põem.

“To dos os in ves ti men tos fei tos até
ago ra, fru tos da par ce ria das ações da
Pre fei tu ra com o IPHAN, têm ob ti do
su ces so e os re sul ta dos es tão à mos- 
tra. Além do tra ba lho que es tá sen do
re a li za do na re vi ta li za ção do Lar go do
Car mo e Pra ça João Lis boa, há tam- 
bém as ações que ocor re ram an te ri or- 
men te, co mo a re a de qua ção da Rua
Gran de, Pra ça De o do ro e do Pan te on,
en tre ou tras. Im por tan te lem brar que
to das es tas obras es tão sen do exe cu- 

ta das ob ser van do-se os as pec tos da
pre ser va ção do pa trimô nio ar qui tetô- 
ni co ori gi nal, har mo ni zan do-se com
as ne ces si da des atu ais de mo bi li da de
e aces si bi li da de pa ra pes so as com ca- 
pa ci da de de lo co mo ção li mi ta da co- 
mo ido sos e por ta do res de ne ces si da- 
des es pe ci ais”, des ta cou o su pe rin- 
ten den te do IPHAN no Ma ra nhão,
Mau rí cio Itapary.

A re cu pe ra ção da re gião cen tral de
São Luís é uma das pri o ri da des da
ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan da
Ju ni or. No iní cio de agos to, a Pra ça da
Bí blia foi rei nau gu ra da após pas sar
por am pla re for ma. Ain da em agos to,
no dia 22, abrin do as co me mo ra ções
pe los 408 anos de São Luís, foi rei nau- 
gu ra do o Par que do Bom Me ni no. No
iní cio des te mês, tam bém co mo par te
das co me mo ra ções pe lo ani ver sá rio
da ci da de, foi rei nau gu ra do o Es tá dio
Mu ni ci pal Nho zi nho San tos.

Es tão em obras de re for ma, ain da, o
Mer ca do das Tu lhas e as pra ças da Mi-
se ri cór dia e da Sau da de, e a Fon te do
Bis po, que es tá sen do to tal men te ur-
ba ni za da. To das es tas obras se rão en-
tre gues até o fim do ano, mar can do os
408 anos de São Luís co mo um ano de
gran des obras en tre gues à ci da de.

SER VI ÇO:

OFICINAS ONLINE

Sensibilização musical
voltadas para bebês

TRABALHO É DIRECIONADO PARA  CRIANÇAS  BEM  PEQUENAS

O Nú cleo de Edu ca ção e Re la ci o na men to do Itaú Cul- 
tu ral in cre men tou ain da mais a ofer ta de pro gra ma ção
no si te da or ga ni za ção, des ti na da às cri an ças, e pas sa a
ofe re cer, nos di as 3, 10, 17 e 24 de ou tu bro (sá ba dos) ofi- 
ci nas de sen si bi li za ção mu si cal pa ra be bês, com Lu ci a- 
na Na gu mo. Ela é atu al men te di re to ra da área de mu si- 
ca li za ção in fan til e co or de na do ra pe da gó gi ca do pro je- 
to Mú si ca e Ci da da nia, da Es co la de Mú si ca de Jun di aí.
Es sa ini ci a ti va tem co mo guia o pra zer, pro pi ci an do um
tem po de qua li da de pa ra que be bês e fa mi li a res pos sam
brin car jun tos. Lu ci a na pro põe uma in te ra ção bas tan te
in ti ma, que pro por ci o na o es trei ta men to dos vín cu los e
a cri a ção de um es pa ço afe ti vo, de tro cas e apren di za do
lú di co.

To dos os sá ba dos, ha ve rá dois en con tros dis tin tos,
um às 9h e ou tro às 10h, ca da um com meia ho ra de du- 
ra ção e ca pa ci da de pa ra até cin co be bês e seus pais ou
acom pa nhan tes. As ins cri ções pa ra as du as pri mei ras
ofi ci nas, re a li za das nos di as 3 e 10, abrem no dia 16 de
se tem bro (quar ta-fei ra). Pa ra os dois sá ba dos se guin tes,
di as 17 e 24, elas fi cam dis po ní veis a par tir do dia 30 de
se tem bro (quar ta-fei ra) e de vem ser fei tas pe lo si te
https://www.itau cul tu ral.org.br/. A ati vi da de é vol ta da
pa ra be bês de até dois anos, acom pa nha dos dos res pon- 
sá veis.

IC pa ra Cri an ças – As ati vi da des vol ta das as cri an ças
e su as fa mi li a res não pa ram por aí e con tem plam tam- 
bém, den tro da gra de do IC pa ra Cri an ças, vi vên ci as
mu si cais, às se gun das-fei ras; au las de cri a ção, às ter ças-
fei ras e quin tas-fei ras; dan ça, às quar tas-fei ras e do min- 
gos; te a tro, aos sá ba dos, e Ex pe di ção Bra si li a na, às sex- 
tas-fei ras. To das po dem ser aces sa das pe lo si te
www.itau cul tu ral.org.br.  e Youtube
www.youtube.com/itau cul tu ral   do Itaú Cul tu ral.

Luciana Feres Nagumo
vai ministrar as  oficinas 

LUCIANA FERES  É MUSICISTA E MULTINSTRUMENTISTA 

Lu ci a na Fe res Na gu mo ini ci ou os es tu dos de mú si ca
com a mãe, Jo set te Sil vei ra Mel lo Fe res. Es tu dou flau ta
do ce, pi a no, vi o lon ce lo e per cep ção mu si cal com di ver- 
sos pro fes so res, en tre eles, Tâ nia Lis boa, Cris ti na Ge ral- 
di ni, Mikhail Malt e Pa tri cia Mi che li ni.Se gra du ou, com
hon ra, em Pe da go gia, pe las Fa cul da des de Edu ca ção Pa- 
dre An chi e ta, no ano de 1991.  De 1990 a 2003, tra ba lhou
co mo pro fes so ra e co or de na do ra do cur so de mu si ca li- 
za ção in fan til da Es co la de Mú si ca de Jun di aí.

De 2004 a 2006, atu ou co mo pro fes so ra de mú si ca no
Re lais As sis tan tes Ma ter nel les, na Fran ça, e en tre 2007 e
2009 deu au las de mú si ca pa ra be bês, na ci da de de Al ca- 
lá de He na res, na Es pa nha.  Atu al men te é di re to ra da
área de mu si ca li za ção in fan til e co or de na do ra pe da gó- 
gi ca dos pro je tos Mú si ca e Ci da da nia, da Es co la de Mú- 
si ca de Jun di aí, e mi nis tra cur so de for ma ção pa ra pro- 
fes so res. Com a pro gra ma ção sus pen sa des de o dia 17
de mar ço em ra zão da pan de mia do co ro na ví rus, o Itaú
Cul tu ral tem in ten si fi ca do a pro du ção de ma te ri ais pen- 
sa dos pa ra to da a fa mí lia, am pli an do a pro du ção de
con teú do pa ra di ver sos pú bli cos, co mo pod casts, cur- 
sos de EAD e ví de os, no si te e re des so ci ais da ins ti tui ção
e na En ci clo pé dia Itaú Cul tu ral de Ar te e Cul tu ra Bra si- 
lei ras. Pa ra aces sar: www.itau cul tu ral.org.br.

O que? Sen si bi li za ção Mu si cal pa ra Be bês – com Lu- 
ci a na Na gu mo

Di as 3 e 10 de ou tu bro (sá ba dos), às 9h e 10h
Ins cri ções a par tir do dia 16 de se tem bro
Di as 17 e 24 de ou tu bro (sá ba dos), às 9h e 10h
Ins cri ções a par tir do dia 30 de se tem bro
On de? No si te https://www.itau cul tu ral.org.br/
Du ra ção: 30 mi nu tos ca da en con tro
Ca pa ci da de: 5 be bês por en con tro
Pla ta for ma de aces so: Go o gle Me et
Clas si fi ca ção: vol ta do pa ra be bês de até 2 anos

São Luís, terça-feira, 15 de setembro de 2020

https://banca.oimparcial.com.br/


Urgente! Criança de seis anos desaparece em São Luís

Uma garotinha de apenas 6 anos de idade, residente da Vila dos Frades no bairro do
Coroadinho, em São Luís está desaparecida as 13h30 de ontem (13).A menina Maria
Gabriela foi vista pela última vez com uma mulher identificada como Núbia, nas
proximidades do Boteco da Vila nas proximidades do Alto do São Francisco.

O sumiço da criança já está nas  nas mãos das autoridades competentes. Familiares
pedem que qualquer informação que possa levar ao paradeiro da menina seja através
do número (98) 98557-6175.

 Data: 14 de Set de 20 às 15:52   Categoria: Desaparecimento   Sem Comentários
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https://luiscardoso.com.br/desaparecimento/
https://luiscardoso.com.br/desaparecimento/2020/09/urgente-crianca-de-seis-anos-desaparece-em-sao-luis/


Acompanhe o Blog do Luis Cardoso também pelo Twitter™ e pelo Facebook.

https://twitter.com/_luiscardoso
https://www.facebook.com/blogdoluiscardoso


Polícia prende 10 por poluição sonora, bagunça
e desacato em praia de SLZ
Publicado em 14 de setembro de 2020 por gilbertoleda

Durante fiscalização realizada neste domingo, 13, nas praias do Olho D’Água, do Meio e Araçagi, a Operação
Harpócrates (Deus do silêncio na mitologia grega) prendeu em flagrante 10 pessoas, sendo nove por prática de poluição
sonora automotiva e uma por desacato a servidor público (no caso, agente policial).

Todos pagaram fiança de R$ 5 mil, estipulada aos presos por prática de poluição sonora. Os equipamentos de som dos
veículos estão apreendidos, sob custódia, na sede do Centro Cultural do Ministério Público do Maranhão, no Centro.

A operação foi desencadeada nas praias do Olho d’Água, do Meio e Araçagi.

Todos os presos vão responder processo pela prática de crime ambiental (poluição sonora), previsto no artigo 54 da Lei nº
9.605/1998 (Lei de Crimes Ambientais. Devido à poluição sonora, os motoristas também serão multados.
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https://gilbertoleda.com.br/2020/09/14/policia-prende-9-por-poluicao-sonora-bagunca-e-desacato-em-praia-de-slz/
https://gilbertoleda.com.br/2020/09/14/policia-prende-9-por-poluicao-sonora-bagunca-e-desacato-em-praia-de-slz/
https://gilbertoleda.com.br/author/gilbertoleda/


A mobilização teve início às 16h e foi encerrada às 2h da madrugada da segunda-feira, 17. Do Ministério Público do
Maranhão, participaram da ação os promotores de justiça Cláudio Alberto Guimarães (Controle externo da Atividade
Policial) e Reinaldo Campos Castro Júnior (da Comarca da Raposa).

A Operação é realizada pelo Ministério Público do Maranhão em parceria com as polícias civil e militar, Corpo de
Bombeiros e Secretaria Municipal de trânsito e Transporte. Neste domingo, participaram aproximadamente 50 agentes.



Dez pessoas são presas nas praias de SLZ por
desacato e poluição sonora
Publicado em 14 de setembro de 2020 às 18:25 | Comentar

Operação Harpócrates nas praias de São Luís

Durante fiscalização realizada neste domingo, 13, nas praias do Olho D’Água, do Meio e Araçagi, a
Operação Harpócrates. (Deus do silêncio na mitologia grega) prendeu em flagrante 10 pessoas, sendo
nove por prática de poluição sonora automotiva e uma por desacato a servidor público (no caso,
agente policial).

Todos pagaram fiança de R$ 5 mil, estipulada aos presos por prática de poluição sonora. Os
equipamentos de som dos veículos estão apreendidos, sob custódia, na sede do Centro Cultural do
Ministério Público do Maranhão, no Centro.

Todos vão responder processo pela prática de crime ambiental (poluição sonora), previsto no artigo 54
da Lei nº 9.605/1998 (Lei de Crimes Ambientais. Devido à poluição sonora, os motoristas também
serão multados.
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https://blogdominard.com.br/2020/09/poluicao-sonora-e-desacato-operacao-harpocrates-prende-10-pessoas-nas-praias-de-slz/
https://blogdominard.com.br/2020/09/poluicao-sonora-e-desacato-operacao-harpocrates-prende-10-pessoas-nas-praias-de-slz/#respond


A mobilização teve início às 16h e foi encerrada às 2h da madrugada da segunda-feira, 17. Do
Ministério Público do Maranhão, participaram da ação os promotores de justiça Cláudio Alberto
Guimarães (Controle externo da Atividade Policial) e Reinaldo Campos Castro Júnior (da Comarca da
Raposa).

A Operação é realizada pelo Ministério Público do Maranhão em parceria com as polícias civil e
militar, Corpo de Bombeiros e Secretaria Municipal de trânsito e Transporte. Neste domingo,
participaram aproximadamente 50 agentes.



Operação Harpócrates prende nove pessoas por
prática de poluição sonora em praias de São
Luís
Publicado em 14 de setembro de 2020

Durante fiscalização realizada neste domingo, 13, nas praias do Olho D’Água, do Meio e Araçagi, a Operação
Harpócrates. (Deus do silêncio na mitologia grega) prendeu em flagrante 10 pessoas, sendo nove por prática de poluição
sonora automotiva e uma por desacato a servidor público (no caso, agente policial).

Todos pagaram fiança de R$ 5 mil, estipulada aos presos por prática de poluição sonora. Os equipamentos de som dos
veículos estão apreendidos, sob custódia, na sede do Centro Cultural do Ministério Público do Maranhão, no Centro.

Todos vão responder processo pela prática de crime ambiental (poluição sonora), previsto no artigo 54 da Lei nº
9.605/1998 (Lei de Crimes Ambientais. Devido à poluição sonora, os motoristas também serão multados.

A mobilização teve início às 16h e foi encerrada às 2h da madrugada da segunda-feira, 17. Do Ministério Público do
Maranhão, participaram da ação os promotores de justiça Cláudio Alberto Guimarães (Controle externo da Atividade
Policial) e Reinaldo Campos Castro Júnior (da Comarca da Raposa).

A Operação é realizada pelo Ministério Público do Maranhão em parceria com as polícias civil e militar, Corpo de
Bombeiros e Secretaria Municipal de trânsito e Transporte. Neste domingo, participaram aproximadamente 50 agentes.

https://johncutrim.com.br/operacao-harpocrates-prende-nove-pessoas-por-pratica-de-poluicao-sonora-em-praias-de-sao-luis/
https://johncutrim.com.br/operacao-harpocrates-prende-nove-pessoas-por-pratica-de-poluicao-sonora-em-praias-de-sao-luis/
https://i0.wp.com/johncutrim.com.br/wp-content/uploads/2020/09/Harpocrates.jpg?ssl=1


MP e PGJ recebem denúncia de “rachadinha” no gabinete de Felipe dos Pneus
Publicado em 14 de setembro de 2020 por Werbeth Saraiva
2

https://werbethsaraiva.com.br/2020/09/mp-e-pgj-recebem-denuncia-de-rachadinha-no-gabinete-de-felipe-dos-pneus/
https://werbethsaraiva.com.br/2020/09/mp-e-pgj-recebem-denuncia-de-rachadinha-no-gabinete-de-felipe-dos-pneus/
https://werbethsaraiva.com.br/author/wethsarai/


A denúncia de irregularidade e “rachadinha” no gabinete do deputado estadual Felipe dos
Pneus, recebida pelo Ministério Público Estadual do Maranhão (MPMA), está agora sob
responsabilidade do procurador-Geral de Justiça do Maranhão, Eduardo Nicolau. A
denúncia chegou ao MP através da Ouvidoria. Confira no documento abaixo:   



O parlamentar nega que tenha sido denunciado, mas documento é claro ao confirmar a
acusação. “Tendo em vista que há a acusação de ocorrências de eventual irregularidade e
“rachadinha” no gabinete do deputado estadual Felipe dos Pneus, conforme consta na
presente Representação…”, diz o promotor de Justiça, José Ribamar Sanches Prazeres
no documento encaminhado ao procurador-geral de Justiça.

O termo “rachadinha” ganhou força no último ano com a investigação contra Flávio Bolso-
naro (sem partido), apontado como líder de organização criminosa que teria usado cargos
públicos para obter vantagens indevidas. Na prática, a “rachadinha” consiste em conceder
vagas no setor público em troca de parte do salário do funcionário.
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Prefeito de Paulo Ramos é
multado após se recusar a
custear tratamento de
criança
14/09/2020 14h54 - Atualizado em 14/09/2020 14h54

O prefeito de Paulo Ramos, Deusimar Serra
Silva, foi multado por descumprir uma decisão
judicial.

Segundo documento obtido pelo Blog do Neto
Ferreira, o gestor foi obrigado a custear o
tratamento de saúde uma criança fora da
cidade.

Nos autos, o Ministério Público Estadual afirmou
que a família da criança não tinha condições de
arcar com os custos do tratamento. Desse
modo, o Parquet expediu ao Prefeito de Paulo
Ramos a
Recomendação nº. 08/2018-PJPR e ao
Secretário de Saúde do Município para que
encaminhasse a criança para a cidade de Lago
da Pedra ou São Luís, devidamente
acompanhada de sua mãe, para dar

continuidade ao seu tratamento de vitiligo com médico dermatologista, fornecendo-lhes, para tanto,
as passagens de ônibus, ajuda de custo no quantum necessário para traslados, estadia e
alimentação pelo período de permanência, bem como pagamento de eventuais consultas
particulares, no caso de impossibilidade de tratamento com médico de hospital público.

Também a recomendação solicitou que o Município fornecesse à criança K. V. da S. S. os
medicamentos DREVISAN e TARFIC ou qualquer outro medicamento de que esta necessite no
decorrer dos tratamentos, de acordo com o que for receitado.

À época, a juíza Martha Dayannne Schieman atendeu ao pedido e determinou que o prefeito
tomasse todas as medidas para atender à criança.

Mas a determinação foi descumprida e o juiz Francisco Crisanto de Moura aplicou multa de R$ 1 mil
por dia, podendo chegar a R$ 50 mil.

https://www.netoferreira.com.br/poder/2020/09/prefeito-de-paulo-ramos-e-multado-apos-se-recusar-a-custear-tratamento-de-crianca/#respond
https://www.netoferreira.com.br/poder/
https://www.netoferreira.com.br/poder/2020/09/prefeito-de-paulo-ramos-e-multado-apos-se-recusar-a-custear-tratamento-de-crianca/




Justiça Eleitoral determina que prefeito de
Imperatriz exclua postagens em redes sociais
Publicado em 14 de setembro de 2020

A Justiça Eleitoral determinou que o Prefeito de Imperatriz, Assis Ramos (DEM), remova imediatamente as postagens das
suas redes sociais que fazem menção a inaugurações e reformas realizadas pela gestão municipal do dia 14 de agosto
em diante, por configurar promoção de pré-candidatura à reeleição.

Caso não cumpra a determinação, a pena é o pagamento de multa no valor de R$ 5.320,50 (cinco mil, trezentos e vinte
reais e cinquenta centavos) por dia de descumprimento da decisão, conforme Resolução do Tribunal Superior Eleitoral nº
23.610/19, devendo assim, remover as publicações e não voltar a fazê-las.

No pedido de liminar, o Partido dos Trabalhadores alega que Assis Ramos é prefeito, pré-candidato à reeleição e tem
praticado conduta vedada a agente público, ao utilizar suas redes sociais, Instagram e Facebook, para divulgar e manter
propaganda institucional do Município nos três meses que antecedem o pleito, ou seja, em período vedado.

https://johncutrim.com.br/justica-eleitoral-determina-que-prefeito-de-imperatriz-exclua-postagens-em-redes-sociais/
https://johncutrim.com.br/justica-eleitoral-determina-que-prefeito-de-imperatriz-exclua-postagens-em-redes-sociais/
https://i0.wp.com/johncutrim.com.br/wp-content/uploads/2020/05/prefeito-assis.jpg?ssl=1
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	A denúncia de irregularidade e “rachadinha” no gabinete do deputado estadual Felipe dos Pneus, recebida pelo Ministério Público Estadual do Maranhão (MPMA), está agora sob responsabilidade do procurador-Geral de Justiça do Maranhão, Eduardo Nicolau. A denúncia chegou ao MP através da Ouvidoria. Confira no documento abaixo:   
	O parlamentar nega que tenha sido denunciado, mas documento é claro ao confirmar a acusação. “Tendo em vista que há a acusação de ocorrências de eventual irregularidade e “rachadinha” no gabinete do deputado estadual Felipe dos Pneus, conforme consta na presente Representação…”, diz o promotor de Justiça, José Ribamar Sanches Prazeres no documento encaminhado ao procurador-geral de Justiça.
	O termo “rachadinha” ganhou força no último ano com a investigação contra Flávio Bolsonaro (sem partido), apontado como líder de organização criminosa que teria usado cargos públicos para obter vantagens indevidas. Na prática, a “rachadinha” consiste em conceder vagas no setor público em troca de parte do salário do funcionário.

